
Sjnte�e. do B�le,tim Geometeorologico de A. Seixas Netto
válido ate as 23h18,rn elo (;'a 1° outubro de 1969

FRENTE FRIA: '. Em curso; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: ,1012,4 miltbarcs ; TElvlPERATURA. MEDIA: 18,60
Cenügrados;. UMIDADE RELATIVA MEDIA: 84,0%; PLU­
VIOSIDADE, Cumulus - Stratus - Chuviscos esparsos
_ Passando a bom.

,
.

Florianópolis, Quarta,f�ira, 10 de outubro de 19,(;9. -' Ano 55 - N° 16,236
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assaçoes
Nixou dil que
a paz ,vai ser
�onseguida
Falando ontem nos jardins d�

Casa Branca, 'o Presidente Rich.: � (\ -

Nixon peoiu ao povo nor�e-amen­
cano que o ajude a restabelecr a

paz no Vietnam. O apêlo foi teíro

na solenidade de condecoração a

um regimento da Primeira Divisão
da Infantaria da Marinha, por �e:.J
�eroísmo na- batalha de Hu'ê,
Nixon ressaltou ser. "difícil b�-'

ter-se quando' uma missão dá a

impressão pc estar dividida".
-_ Espero -;-- afirmou - que :13

elirigentes políticos americanos ve­

nham- a se mostrar dignos dos sa­

crifícíos aceitos, PQr. nossos ho­

mens no Vietnam. Quanto ao que
, nn diz respeito' - acrescentou

-

-

reafirmo que conseguiremos a

paz, mas espero que o povo não S0

-deixe vencer 1Je1o desalento,
O Vice-Presidente dos Estados

, ,

�
,

Unidos, Spiro Agnew, por sua vez,

declarou 'que seu país fará '''o que
tem a, fli).zer para sair da guerra
do Vietnarn.. digam o que disserem

a respeito os sul-vietnamitas"

Aorescentou que as relações entre

os govêrnos dos Estados Unidos e

do Vietnam do Sul são excelen

íes, mas que , 0- problema -ela reti­
rada das, ,.trcrgas é d�. cOl:npete�dlq

r, ',! � \. � ..

exclusiva de seu' país e só o P!"8:
sidente Nn:on poderá! t'o{nar a, de·

I -,� \ -.. '>t( :
. c'isã0 fina.I-tI: - �'t --+

Edição de hoje 8 páginas NCl'$ o,r�o

SINTESE
TIMBÓ

Os acadêmicos da Funda­

ção Universidade Regional
de Blumenau,. residentes na

vizi�a cidade de 'I'ímbó, jun­
tamente com profissionais
liberais já formados, funda­

ram o "Clube Univérsitário
de Timbó". Ao assumir a

'presidência da entidade o

I 'Sr. Fiorello Nunes declarou

qlle as metas principais' da

Y'primeira diretol'ia é constl­
tuír uma biblioteca para o

'uso dos associados, além de

_ diversas
- apresentações cultu­

rais e' realização de diversos

cursos.

!
Repres'antando o Banco do

I
-

I ,Estado
'ue Santa Catarina, o

Sr. Cyro Gevaerd recepcío-
lli' .

nou em Brusque um grupo
�le industriais 'paulistas e

americanos interessados em

:ínstalar uma fábriea de fi­

bras sintéticas - polysster
- em nosso Estado. Durante

o encontro, foram debatidos
\ diversos problemas com 1'C'

Iação à implantação da nova

indústria, inclusive, verifi­

cando .1 possibilidade daI
instalação dentro do menor

�spaço de tempo. Tal empr '.

cn::liJ:pento VIra ampliar I)

mercado, de trabalho na

região.

LAGES

. A Escola 'de Pais de Lages
já, iníciou suas atividades re·

latívas ao segundo ciclo d·)

corre'nte Imo. Segundo decla·
.

-{"ações do ST. João Willy
- _- Erún, presidente da� enl71da-

'

de, as aulas estão seI1do mi­

nistradas no Colégio Santa

Rosa de Lima, por uma equj­
pe de professôlies .altament�

especializados. \rarnb'�rp no

Bairro do Con:ll,' na' Escola

,de Nossa' :Senhora do Rosá-'

rio, teve início o ni'esmo ci­

"cp�, �jlJnt����te' ,.e�:l);l: ..4,*U:"'�;. .......�.....v.�.. },.�".�.!<-,
,Curso de Liderança que terá
a duração de 7 semanas.-

ITAJAí

A Associação Comercial c

lmlustria'l dc Itajaí, dever<Í
"transferir-se para as novas

Instalações da entidade, 1'e·

�en( ,mente adquirida. Se-

'.gundo informações do Sr,
Nivaldo Dctóie, Presidente da

Assoclação Comercial e In·
dustrial de Ita.jaí, a nova sede
da entidade está localizada
na rua Bercílio Luz. no ·:odi­
fício Rio do Ouro. A s�d� que
possui amplas dependências,
conta támbém com um auJi­
t'ório para reuniões das en'

tidades classistas.

CRICIUMA

) O Tribunal de Justiça do
Estado apreciando o manda­
elo iJnpetrado pe;os conLn­

buintes contr'a a Prefeitura

�l1unicipal que determinou' o

aumento das taxas ele Servi-
I, .

ços Urbanos, por unanimicJ.a
Cle de votos rejeitou o recur,

so da Municipalidade.

EMPRÉSA EDITORA
"O ESTADO" LTDA.

Administracão Redacão c

Oficinas: 'Ru'a Conselheiro
l\'Iafra, 160 - Caixa Postal,
139 - FOne 3022 - Florianó·
roHs - Santa Cata.rina. / Dl·
RETOR: José Matusalém Co"
Illelli / EDITOR: Marcílio
Medeiros, 'filho / SECRETA·
RIO: Osmar Antônio Schlind·
I\'ein / REDATORES: J.Juiz
H·enrique Tancredo / Sérgio
Costa Ramas - REDATOR
ESPORTIVO: Pedro Paulo
M_achado / TESOUREIRO:
J)lvino Mariot / REPRESEN·
TANTES: Rio ue Janeiro -

QB - A. S. Lara Ltda. -

Avenidn- Beira Mar, 451 _ 11°
andar - São Paulo - A. S.
L.ara Ud�1 .

..:_ Avenida Vitõ·
11a, 567 - :.lo andar· - CUl­
Junto, 32 - Pôrto Alegre -

fro_pal Propaganda Represell'
V�çao Ltda. - Rua Coronel

�

lccnte, 456.
�

-

alingem 1
.

enador
- I •

•

e7 Deputados
.A fuga não tomp�nsa

Com base no Ato Instituclonai
nO 12 e após ouvirem os membros

do Conselho de Segurança Nacio­

nal, o,s Ministros da Marinha,
Exército e Aeronáutica decidiram

ontem aplicar as sanções previs­
tas no artigo 4° elo 'AI-:), cassando

os mandatos eletivos federais f)

suspendendo os direitos' politico;
pelo prazo ele 10 ano" um Senador

da República e sete deputados lf!­

derais.

FOTam os seguintes os parlameu
"ares atinaidos Io'ntem pelo ato

'ssinado pelos três Ministros ;'\,11-

iitarr s:

Pedro Ludovico Teixeira (Sena­
rtor por Goiás); Carlos MUTilo Po­

Iípe dos Santos (Deputado Fede­

ral por Minas Gerais); Gilberto

Ronaldo de Aze�e10 (Deputado)

Federal pelo Pará) / Lígia Mod

mann Doutel de Andrade (Deputa­
da Federal por Santa Catarina);
Maria Lúcia de Melo Araújo (D3p,1
tada Federai pelo Acre); Lígi i
Coimbra Flôres Carone (Deputada
Federal por Minas" Gerais); Gera)

':0 Melo Mourão (suplente l_h

Deputado por Alagoas) e Arnaldo

dos Santos Cerdeira (Deputado
Federal por São Paulo).

I'

/

Com a cassação do mandato (l,'i'

Deputada Lígia Doutel de Andrn-

de, o lVIDB de Santa Catarina !t-
ta, sem _ nenhum representante n,o

Congresso Nacional, uma vez qU'3,

por atos .. anteriores também jl
haviam sido cassados seus outrosr
(lois representantes; Srs. Eugênio.' -,

"o

Doin Vieira e Paulo Macárini.
".1'

i
.

eO�:itndcs referen�am _logD O nome de Garrasta�u
O Comandante do III Exército,

"eneral Emílio, Garrastazu Médl

ci, encabeça a lista tríplice do At.'
Lo ,Comando do Exército para a

indicação do sucssso r
- do .Presiden­

te 'Costa e Silva e devera ir ao 11C

Ierendo do A:to Comando das Fôr­

ras Arruadas - ainda no decorrer

ela semana" Os' outros Dois 110_11e.;

são os elos Generais Orlando G>?:
E el, chefe do. Estado-Maior

.

das

Fôrças Armadas e António Carlos"
-t'a Silva Murici, chefe' do Estado­
l\faio,r do Exército, Os trabalhos

ria reunião elo Alto C0l118nd'0 Ió
: am presididós "pelo Ministro Li!',:1

, J.. • , (

Tavares e esÜ":'eram presentes - .);

feguintes Generais: Sizeno Sal'

dantes do I, II, III e IV Exércitos:
.'urandir Bizarria Mamede, do' Di>

partamento de Produção, e Obras:
Isaac Nahon, do' Departamento
Geral do Pessoal; General-rnédica
,)távio Vieira Pilho, que responde
pela chefia do Departamento ,-113

Provisão Geral; Alfredo Souto MJ

lan, €x-comanciante do IV Exérci

to e chefe do' DPG; Arnaldo Caide­

rari, chefe do gabinete ministerial

o Antônio Jorge .Correia, secreta­

rio-geral do Ministério do Exérci­

to e que na' oportunidade secreta

riou a -reunião' do 1\11>0 Comando.

Os Generais comandantr.s d03

Exércitos regressaram imediata

mente aos seus postús, assumindJ

�as c110:1a Í11ilitru:es em São, Pa�l')_:
Rio Grunde do Sul' e.Pernambuco

Relíquias da CatvãO· dá etn·
.Cidad" setâo<·, têi::JiJêHiu po1êlitiCI na.

flrsâ .� ,ftssemlJlíiâ'

�--��--------------------�?""-. -<�------------�--------------

Prê$O em IUD:_� " Qrçadreíto de
lüi bâleaH ': '::JO chega
pela policia

'

500 milhõó·s
(Página 2) (Última página)

recuperadas
(última página)

'sAbre a
(Página 2) (Pághig. _2)_ ,

"

" ! �I _' ,

y;:;_

-:DiÚrrulnás tenálé'�- ó' Fâ't:e'

Astronautas' ganham
, '

comendas brasileiras
Como homEnagem ela Fôrç:lJ

Aérea Erasllmra aos prúneiros h')­

mens a pousarem na Lua, os a::,­

tronautas Neil Armstrong, NE­

cl1ael Collins e Edwin Aldrin 10-

ram aclImtlQos no Corpo de Grf.­

cuados EspeCiaIS na Ortlem, elo

Menta AeronáutiCO, no grau '..lO

l-omenclador.
A cerimónia' da outorga çlas cu­

n{endas sera presidIda p�Lo Mlm-;­

tI o Márclo ae Souza e Melo Ea

próxima I sexta-feira, nb salão no­

bre no Mll1lstério, no RIO ele Ja­

neiro.

Os cosmonautas chê:;an) i ao RlO

amanha à nOIte, podendo, no 0\1-.

tanto, ser anteCipada casos 05

mOVImentos grEVistas na Argenn­
na Impeçam seu desembarque 110-

JO em buenos AIres. O Copa;;aoa­
na .t>alace, onde os neróis ao eS1J<}-

1,:0 fIcarao hOS1Jedados, Já está r-"­

cebenao os ultimas retoques, p,rm-'
upalmenLe nos aDIS andares uBde
alOJara a comitiva e num dos sa­

loe" omie 111es será oferecid,a uma

I eC21JçàU pela AcademIa BrasileIra

(te L,lCl1ClUS, que lhes oferecera u;n

LllplOma.

C&

O Chefe do ,Cerimonial do Govêrno do Estaelo transmite convi­

te do Senhor Governador ,Ira Silveira, às autol'1dadcs civis, mIlita­
res e eclesiàsticas e ao povo cni geral. para a missa em ação ele

gra<:as pela passagem do anlv.ersano rlatalício de sua '€xcelencia o

SenhOr Presldente da República, Marechal' Arthur da Costa e Silva,
que será celebrada dia 3 elo corrente às 1'0,00 horas, n�l Catedral

Metroplitana.
! '..... .I �'. .... �'�. , _

O Forie Santana será total�ent2 restaurado e se constituirá numa 11o"a atraç�o turística. da Ilha
,I" I

1"_ - =

.... I .,. rI' ..
-
.. /r

leição uas capas
,I .

'pu rI tera re,na
(última página)
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DECLARAÇÃO
Pela presente, CACILDO DOMINGOS CHIA;RADIA,

brasileiro casado,' industrial, residente e dorntciüado em

Lages se., eorill�nica e declara .aos interessados e públí­
Co eb1. geral, que, à partir de 24 de setembro de' 1968, foi
sustada tôda e qualquer responsabilidade. sua com' res­

peito aos ,contratos elaborados em seu nome, ""respectivos
à cbmpra, e venda de ações da Empresa de ônibus Nos­

sa ,senhora da Penha SIA., mandando publicar no pre­
sente jornal afim de prevenir seus interesses e de .seus

clientes:'
. , ' .'

Lages, 22 de setembro de ,1969
Cacildo Domingos Chiaradia "� .1

OFICINA DE MARCENARIA
Arrenda-se uma oficina de marcenaria bem equipa- I

da, em oerreito 'estado de cônservação, 'bem" localizad:::l.,
E:l11 prédlo próprio,' cóm 12�m2 .:__:_ _p'at�t de' alverrãria

'

e

parte de madeira, ,1121112 de galpão. ,Sltuac]a a rua ,De�
sembargador' Pedro E?ilva, �84 __!__�, Coqu,e�ros (r,�a'(.geral).
Os Interêssados pbdel'ã,.ô 'tratar no loc�l' corri o J)Ioprietà­
rio.'1

1;11 DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRE'ÇOS 69-1215

A.V I S O
O Departamento Cerrtral ge Com�ras torna ,p;úi)pco,

para coriheoírnerito dos interessadas, que recebera' pro-
/"tas de

' rírrnas' habilitadas prel'írninarmerite'; nós ' tel'­
IT'O'S do tiecreto ,Lei n.o 20:0" de 25 de fevereiro' (�'� .1,96�,
até às 13 'hoi'às do dia, 16-io�69: para o fornecirrí�,rüo de

'

11lÓVeiS, destínado à' I)IV:E�SAS �EGIÕES Ê:s'çÇ>t;A�ES.
O Edital encontra�se na sede do D,epartamenld Central
de Compras, à Praça Lauro' Müller .ji.o 2,' Flortariópolfs,
onde 'serão' prestados os esclarecírnentos necessárros.".

Florianópolis, 25 -de setembro de 1.969. ,};,", '

,

'RUSE:i'fS VICTO� DÀ SILVA" �' ,
,

presldente

DEPARTAMENTO CENTRAL" DE COMPRAS,
TOMADA DE PREÇOS 69-1219

, AVISO,'.
o Departamento Central de Compras torna' público.

para c'o�1hecrmel1to. dos mteressados, que recebera', pro­
postas d" firmas' habilitadas preliminarmente,' nos L!:!t-

os do Decreto Lei n.o .200, de 25 'dé fevereiro ,r':,� tf(�P,
até iil.,s 13 flor,as, do dia 20/10/69, par(l, o fprri,e,cim.ent.ü a"
mat€i:ial Odontológ'L'co, 'destihado' ao ,ÚEPAR::rÀ]UENTO
DE SA;ÚDE PÚBLÍCA. O Edital, en,çontra:-se, 'àtix�4õ 'l)la
sede do D:2partamento Central de Cotnprq.s",aPraç'a Laú-
1'0 Müller, n,o 2, Fl.orianó_polis,· onde s_etãó" prestaq.'ós' ÓS
t s�larecimentos n'ecessários. ,'"

,

,
'

Florianópolis, 26, de setembro de 1.969.
. ,

RUBENS VICTOR' DA SILVA

presidel�te •

I
1
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. .. QUARTO .

,

ALUGA-�E.t em casa d€) família; para moças - estudim­
teso Aceita;-se também- diaristllS. Exige-se referências .�

Informaçóes à Ruá Bocaiuva; 164 óu pelo Telefo'ne 24�Jl
------------------------------------------�-----

AS_SQCIA'ÇÃQ CATARINENSE DE _ENGENHEIÍWS
ASEMBLEIA' GERAL EXTRAORDINÁRIA"

EDITAL

Conv?co os senhores Engenheiros associados para' a
Assembleia, Geral Extraordinária, '. a realizar!.se, na séde
da �ssociação 'Catarinense çle Engenheiros, sitüada à Rlla
Trajano n, 1, sala 305, às 20 (virite) ,horas do dia 14
(quatorze) de outubro próximo, com o fim de eleger às
representantes desta Asso.ciação, como, Gonselheh:os' :e
Suplentes d? Conse}ho Regional de, Er{genharia;, Agrono_
mIa ,e ArqUltetura da Ioa Região, eni' conforn1idade com
a L_el n. 5.194, e com o parágrafO 2°; do art. 1° da Reso-
luçao n. 161 do C0NFEA. '

Florianópolis, 29 de Setembro de 1.969,­
EngO CLAUDIO VALENTE FERREIRA

..

Presid�nte

I, �
li

I

I

SÃO JOSE- hojeàs 15 -, "Hl;45 e :2lh45m
.....

"GAIVOTA DE
PRATA"

paraa melhor
atriz:

MIAFAR�OW
Festival

lilternaciónal
do Rio de Jaheiro

l"oSCAR"
para amelnor
coadjuvan�� :

RUTH GORDON

�� .\

,

�I'

MãStr�iann;'i
/

-

.... "......

A'UnrJJI(:lkl-n'��SJLOESEPH ,"E. VINE

,

I

'.I,
I I,
'I

fSjJecial
;i' .

polícia b.aleou 'prêso;' Oe,pUf,ado . rel�ta pruble:1I18S
filie 'tentay, 1_Ia'iltIir! di' eco,Pllia tarboníltt'a'

""

, \ t1 .O ,QePuta,do Nelson Pedrmí, da Arena" Jogaram a margem de um processo, 1f1-1Está iniernado no Hospita! :-Re ,�wM,a ,W,si��tlc!� 1t����!f1 ,r.��çr; ,n() ,�W ';����I\�� "�iscurso, abordou ontem �a z'endo com q�e' sejamos" IJriyà�?s, de urna � tÉ\pa�fá�dr :? 'ind�vídúo �in�.qo fl-Y,- tr�q,n? c�P1P�!3��qld,9 ��tfe �s .t�;ill1mfL ,qa Asernbléía Legislativa a �istó- grande tribuna' Nacínnal. Poís o desel1.�o}-'tj, *
.':' ]?em �0��?0 Flôres, b�le�qp R?l' f;}m� ',�E;míH9 .W}Hr� e ,��rw�r- �i�' ,?;�' �nflHs�ria ,sider�rgica ',e ?,S proble-

.

vi;nento está longe de .ser um problen:a�J (

vólta 'das 18!130 de seg�rqa:f�illa., :����1p,a]-l e, cçmqp��q() �mr� "o HWf <;\3, J�çR�omia carbonífera _ em Santa técnico. E', antes c!e tudo um compromís-
quando tentava fugir ,da -Polícia. '{l?�wt,�l, ,��rq? ��tl�f���r�9 ,�ep C:..!a;�M�nfl" critic,�nd? acerbamente a mo- so político e uma résponsabilidade cole-

,�mado, diz-se -�rgentin�: n�t�T�1 :�tq:;l .�st��o de sau�e.. (!{t}? ,Re �?I�qfLriedadé conferjdit pelo I;e- tiva.
de P�erto Vitória, tendo eRtra�b f\:1Wt9 .�g��do Flqr�,s �çlÍ �t�R&!�lf f;��}�W:o çat�l;inense.à Assembléia Gaú-: Berihor p'residente, Senhores Depu-
ilegalmente no Brasil. Foi prêsG ,r>?r u� proj�til, c�lij:>re' �8 e, ,,0,li?- ,r,n?-, 'li.!'!'Lnq� a implantação no ,R!o ,Gran- tados. Êste nosso - depoimento, se baseóu ,I

,

pc)r' th efetuado uma sér�'e', 4� ;'fUF- h?�tra:se ,W��9 . por q�!,�rmtn��M: Rr HP ,§pl �a "Aços Fino!, ,Pi�'atini", cria- em' compromissos patrióticos.' F'izemo-Ioj '"

t9_s n.a' cidade de Lages e �o' 9ti, : �lr ,r,'?��n�er, -,9.)1S3 '[�rp tmn��?-o �f �r ;���t,� tei -. 3.972, de 13 de outllb�? ,
de suportado pqr sentimentos positivos .de ',c

r?p .' qi,a 22, �ecamhiado p'fP.'a �;S'f;a .

H�pyid�l1qlfi,f' J>�r� :��,�Ptjqq�:!p, }H�t ,W\l,', ,IF�!m�do, ou,. �es\TI9, �qn��?liz�n- s��cer�dade, : vtvendo a nossa ié-al-id,ade ;
e" fi:'"

Carital,. quaI).do tentou escl'!Pa,r; �;�� ,�u� ,�H� q�Rl1��q�tl'Ç�? é q��l- �? r� jnxe,lj�imentos que �e,,:�ri�� ser ,não a realidade dos outros, 9ue entretar;-'h'!iI
,na

. áltÍlr�, de ";raq{mras, �6tt�#�\?, �!f!�ra�a t�l1?�.' A :pql�8!fL q�ê, JP,- ��...�ti,�w:q?S � SIDESC.
,

.

"

to julgamos também autêntica. I"",

e,m choq�e cotp. o solq�q9 K?.�f ,qhtijive, 9,}le o marg!r:�J p..ee �l� }?'�P.�iS qe efetuar um retro�pecto cro- �entimo-nos felizes em poder realiz�r<'l
Marciano, que foi jogado fqra 'dp ,�19�e !!1lso, um� vez; q}le s�a.:> 'iW nRt�mSo qas atuações dos G�vêrn?s no êste depoimento, eis quê assumimos u'm ;\r

veícu�o em que viajava, s8fr��d.p' pressões digitais não conferem problema da exploracão do carvão nacio- compromisso conôsco mesmo, no' instante
vários ferimentos. 'ramb�m" ll�1?sà çà� as exi��e�tes em' sua' cà�téi{'a iláC' a,��everou o pa;lamentar: "precisa- en-1 que' negamos o nosso apôio a, Aços 'Fi- I'

. ocasião foi alvejado com 'um "titQ, de idenÚdade.
' " , ,

ri�os âltefar a estruturà industrial,� .de 't'àl n'os Piratiní, reservando-nos para, nesta "r,

que' atingi� d� raspão o ab4omel1.
' -

,. ,

. �'?'rt!= a çon�eguir melhoÍ'es coridiçÚs de hora, e nêste pronunciamento;. pen'iarmos.i[,
. .,' .' ;'

nUTRO BALEADO cr.:e�cilY)�nto
'

e competição'''. "A' moção, no nosso carvão, na necessida'rle do nos- �C,'

Ao chegar a Florianópolis foi
•

''1, l, !. '�' ,'" elnprê�tando solidariedade à 'Àssembléía 50 desenvolvimento industrial e;' especial-
",

E'n�aminhado à Delegaci� "de' Fm- Encontra-se internado 'no .tiOspi- :d.�1idha,' �isando a imnlântacão da Acas mente, em têrmos absolu'taméhte catari- I)!'�'I
tios', Rciúbd' e Defraudaçõ��', ód.tLe tal' d�" ,C��;hadE' "b 'j�diviciuo iÔ�5é inn'6,'� hl;aÚni - afirmo�l :_ c�nstiiui, da- nenses.

, I',

p!3rmaneceu prê�o até. segu�d�ÜÚ À:�sis' Oli'v�'{r�;<'çlcis �i��to;: . úêt�, la v�nia, uni ato direto de trabalhaI; éon- Falar el1f carvão, no, Bl'allil, é lem-
,./

ii. Na tai'de da'quele dia foLié;a- �asaclo, 'corrt28 '�nos ':de' idacié, r'e- tra o�"interê�ses c!e 'Sinta Catarina e do brar-se de Santa Catarina. Fa-lar em Si-

do, sob es�oÜ,a 'do sold�'dó 'S�b��t : �<;i��rÍ'te, eril Lilge�' é '�H-!�' dómihgo"à ��il,�)Ü. 'ACin:� do interê:;ses 'de uma :,ide- derúrgica no Sul do País, crêiam Senho-:
.,tião Rodrigues, para ó Ins.tÜljto '!loite foi' bai�ado nà,queia' cidad� rúrgica no Rio Grande, está o interêsse r'es Deputados, é lembrar-se onde o cal'-

Médico Legal' para ideriti��c���o ,"'por A�iin :ê�'s�nova, 'ta-;nbém "r�sí, n�at�r"'d�" nosso Estado" .. E Prosseguiu:
.

vão metalúrgico está localizado � Santa

'tent�ndo, na volta, fugir atraX:�s- . �cÍE�l1t�'- naq�el� ,;n4nic�p'io: ,o til:�
'I"

i;�os s�ntimos perfeitamente' .

insus- Catarina.'
,

sando correndo' a: Praça 'GetÜ�lo '. foi" desf�éhàdo apÓs �h�cussãci n:;ó- Wli,tável, pois estamos ligados ao Rio Gran, Vamos continuar extraindo o carvão

'Vargas, se1'n dar o�idos a vbzide" ilyida':'�C:r ;'urfl�\!Mvid'� d�>;;'., ..

'

.. '. qe :por laços de afetos, pois' lá fizemos a catarinense para ajudar o progresso cto

"pine'" d'a 'soldado que o es�6.Jtkvi" N'êa 25;dó ci��' a' �ítin;a Únha a f.,,- nossa f()l:mação, na fidalga terra ·GaÚcha. Brasil. Mas, vamos tambérh, pensando em

olle foi ob'rigadd, com íssd;' 'a ête· ' vpr ''ÇJe Aro-n. .

. ',,' ','".:
\ >,

�âivez � d�cisão de aooiár o viZInho têrmos de Br�sil, _pensar em. Sa-nta Cata- ',,.

.

ttúu 'dois dlsp,arbs' par� o' a'ltfS,:I . !l;sta'do tenha _passado inc'�riscientemerltE�,' rina, trazendo para cá o min:ério de �erro "I

tentand� àme'dtont�r 'o fugiti�o."
,

'1- ocorrência foi regist,raçla. pe- &� yé\rifi�arrrios que, em têrmos "de :Assem- e aqui, no Sul de nosso Estado; implantar
Corria' éste 'continuasse ii co'rr�'r:' o la Delegaçia "de Segutança 'Pesso'âl bléià Catarinense" -ahrimQs 'mão de futu- a nossa Siderúrgica.

j ,Í)

policial desfechou tim terçeiro ti- de Flprianópolis, que está ap'�ra,ll- r'a"'�,ÇJ,diernafuente pleitea\'mos do 'G�vêr- Nós continuamos apenas vendendo cár-' l��LI

10, ainda na Praça Getulio VargE.':>, do a veracidade .das -declaràçÕ�s' no Central,' uma siderúrg'ica para. o Sul vão. Vendamô-Io, mas vamos ,também fa-
�

atin!Úrido-O. Mesmo" bai"eado ,Ama- /' feitas por José Assis dos Sa,�to�, de nosso Estado, para Santa Catarina. zer aço. Reservemos mn pouco da nossa'; fJl9'

do c6ritifl1iqú 'à: iu�ir.,: tendd'sl!Jor: cuJib estadb ele' �iíJie ;;�o i�'spira � Êste's' conceitos' iconstantes ','dó' prdjeto' matéria prima para a nossa auto-indus-

prêso 'quando tentava' se eseo'nder' cU:idados.·'
.' '1: Brasil Progrâma' E�tratégico de' De'seiw'ói-' triáJização.

' '""

vimento, e ,a esperança de superarmos a Finalizou dizendo o Sr. Nelson Pedri-'
1

'médio prazo, a' grande crise de 1964, er- ni:

radicando os argumentos unilaterais que "Êste o depoimento que (desejávamos
tolheram a SIDESC, transforr'nando-a na fazer e Í'izemô-Io aS,�essorado por técni�os
Indústria CarboqUÍl]lica Catarinense.

- catarinenses. ,< ,,,

Aceitando o Critério a inscrição da or- Esta a nossa posição pessoal.
dem

-

dos empreendimentos pro'gramagos A 1(ossa renomada saudação aos no-
' 'I'",'

para !l- solução global do carvão brasilei- bres colegas desta Assembléia, todos con-

ro presente à conjuntura em que vivemos. f1antes' nas destino!, majo,res de nosso
;1;', ,

Assim sendo, deveri'a êste poder Estado, com ind,ependênci�, política e"""
aguardar oportunidade prÓPria para rei- administrativa' e que, precisa, mais que

',' r

vindicar, a unidade siderúrgica do c�m- nunca ingressar no processo de desenvol-
,"';�'

p�e�o industrial, que pejo oconüdo, nos vimento industrial do Brasil".' "

;[.f

,i _
,

,

, ',"

Iii, - oooouç'o •

Cario
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Duna do;Jobi. m'an�ouI
e,Qai,e' ,mBotlr segrêdo
A Delegacia de Furtos Roubos e

Defraudações' tomou na tard� de

ontem o depoimento ,'de Manoel

Moreira da Silva Lima; casado, 44
anos, natural de Recife, residente

3, Av�mid!3- Três Podêres, 26, 'em

,Si.jo Paulo, :OiJetor-Proprietário da
i'irma PublicSom, fabricante do

,'falso robô que' se al?resentou du­

rante alguns dias na II Fainco. De;,
c1arou Manoel Moreirâ 'qtfe foi

procurado por'Adema;Í:" Neves', pro­
prietá.rio da firma provem que se

dedica à é�pl�ração' de' 'promoções
em feiras de 'amostras, prbpondb­
lhe a 'fLpreserÍtação do' robô n3
II Fa�nco. N� ocasião entregou ao

'responsável da fir�'a Provem uma

carta-propo!>ta p'àra a ápresenta­
ção do robô Trunf�\ em Florfam:í­
polis.

depondo sê!�re o caso do "robô

T,nin�o", afirmou que manteve con-'
tato com os organizadores da fe�­

ra, oferecendo artistas para um

"shaw". Na ocasião foi cientifica­
'do que os promotores da mostia
Estavam interessàdqs em trazer
um robô e mostraram-lhe uma car­

ta-proposta .da -firma Publi-Som,
na qual c09sta,,<a 'o prêço de

NCr$ 20.000,00, considerado alto

pela Comissão Executiva dà
II Fainco. Tendo' em vista a inde:
cisão dos promotores da feira, Eó­
berto Orta ofereceu-se para ço,n�e­
guir por intermédio qa e_mprêsa
Venba as apresentações p�.r 'u,m
prêço mais acessível, o qu.e foi fei

tá pela quantia de NCr$ 1;3·��9,QO t?
mais as despesas de es�a�iia pftra ()
pessoas�

Dias apQs, foi procurado por Revelou o empresano uruguaio
Manoel 'do Espírito '�ar1to e �ober- que o resp�nsável 'pela P�bÚ:ElO�,
to Orta Iierni\pqez qt!e também .

!4anoel Moreira lhe afirmara ql!(J
lhe pr,opúseram à v\nda do' rcibô _ o robô a ser apresentaqo na feira

para Florianc5polis, a 'partir do élü� era eletrônico e' raio-comando. Ao

13 de setei;nlt;o findo, tendo ::sido assinar . o contrato, juntamente
acerta.das 'as bases e que poI> "mo- com o diretor da Publi�Som, rece-

Uvo de fôrça 'inai�r o engenho só beram NCr$ 5.200,00, tendo recebi-

pôde set apresent;:tdo
.

no dia' se.: elo posteriormente, mais NCr S .. .'.
guinte. Acrescentou' Manoel Mor(Ji� 4.000,90. e, NÇr$ 1.120,00 para o pa-

ra, 'afirmflndo que não' �lertou "ao,s gàinento de refeições 'pór 15 dias,

promotores; da feira sôbre o fili1- , tend� sido' entr�gue a Ma,noel ivI�
ç}onament0 qo robÔ, tendo ll1.struí- l;eira � importância de NC�$ ... �
elo seus funcio_nários para que nüo' . 6.800,00.
prestassem quaisquer e_sclareci- , Ácre_scentou Roberto Orta dizen-

" ...... ",,,.j.., , .. ,' • • .. ..... " .:..-. • �·I
• )"1':"9 (,'...

.

� , .'
, \" ,

meritos, o que devaria ser feito por do,: que foi' com grande surprês�
êle ou pelo seu "engenheiro" lVI:i-' que soub� no sábado, por i�te�mé-
i'i� Celso Frigo. Finalizou. seu 'de: ,dia, da polÍcia 'que o "engenho"
poimento

.

dizendo'''l...ue, já rl".eeber:t,· ;'" f�mcionava CO�1 um indivídu-o em

do empresário' a !mJ?;pr�;lri.él.�"�
..
,CJ1.::�... i� :r.,.,; 8)U .intetio.r e, qlle os e_q.ui,P.�:ne:1-NCr$ 6.800,00 e mais �p':c;;llária$'id� r /, I to_s .instalados não tinham quais,

tôda a equipe' �efere�t�K a,s e�til�,;�:�,! ,que,r ,

li�aç?es.' com o, aparelho,
clia�. em Flôrianópolis; :i!eitdo sft'1d��'"

'

'constituindo:lle numa far�a:--FiriaJi,
totalmente gasta.

"

sou o empt.esano do falso robô"
,.

declarando ., que l'
�s apresentações

. Por sua vez, Roberto 0l.�� l!e�,' c;lo :' aparelho 'foram contratadas,
nandez, casado, 41 anos, P�ftu-,r'a,l :pe _," ll?or- seu' in�ernlédio, através d�t'

Montevidéo, ré,sidente à R�ai'Bri�;\� � r 2erllprêsa Opera :_ Organização de
deiro Franco, 43, Curitiba,' repre-' p,l:<?I11qçô�ê, E§:p_�t\Í-culos e, ��Pr:�
se'ntante 'de promoçÕes 'aatístic'��,'

.

séntações Artísticas; de Curitiba,
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se debateu em sr prnblemas,:,,:,
de portos e vias navegáveis

o Departamento Nacional de P,ortps tuário, aplicação dos recursos do ,fundo, 4e .';",,,",,

e Vias NavegáveiS, secçãq de SarÍ.ta Cata- melJloramento· dos portos, 'alteração da es-

r:.na, inforUlQÜ, que foi realizado em
. são _trutura' da tarifa 'dos portos, legislação

Pauro a 4a Conv.enção dos Diretores do após 31 de março de 19,64, politica de' in-,
órgão, .sob a Presidência c!o Diretor Geral vestimentas no setor de portos fluviais e

�ô"bNPV:N, Almira;nte' Luis cl6vis de' oií- vúi,s '�avegáveis interiores, e, finalmente,
'�eira'. 'Partiéiparam do c�nclávê direto- poÜtica adrriiniJ5trativà da DNPVN junto
re'i,: adniinlstradores portuáriós e rep�e- [is Adininistracões Portuárias.'

s�ntantes- êla:s-' classes port�árias.
'.

cis- trabaÍhos relatados foram muito

d�baÚdos pe�os convencionais que exami-
- naram

-

a realidade p.ortuária, procurando
estrllturar a le,gi'ilação Viigente; simplifi­

c�n�o-a, codificand9---a, .

visando fornecer
. às Administracões' facilidades legais e per-
111iÜr> a mais "'indicada movimentação das

Os trabalhos apresentados na Conven­

ção 'fOram as 'seguintes,; obedeCEmdo órãe-m
cronológica:

. ta�a de' depreciaçãà, despe­
sas' à c'onta da 'receita das �dministrações
clós Portos, tomadas de coritas, direü:iies
a adotar, estatística e planejan�ento por- mercadorias pelos P9rtos.

Cafarinenses Rue furam à
feira dQ ÇiêDCi� voltgram;"

O ��dre B.e�no Schorr, ,CÇl<?rdenaclor
�lo g,r�po q� e�tu<:la�tes cata;rinensg,s qu_e

P�l.l:ttc.i�o,u durante � ú.lt�ma s�man!l <:l� ):
Feira Nacional de Ciência, promovida PlO­
lo l\1tni�tério ela �dycação e' Cul,tura, in-

,formou que os resultados Joram bastante

positivos. O conclave que contou com a

partiCipação dê e�tudai1'tes 'do 'ensi�o mé­
dio de todos os Êstados da Federacão, te­
ve ,\lm' éarãter· competitiyo, visando 'eqti-'
mular a criatividade e conduzir um maior
número de jovens ja vocacionados para o

estudo da Ciência e da Te�no'logia.
A I Feira Nacional de Ciência, apro­

vada pelo Presidente Costa e Silva, átra­

vé� çlo d�c,re_to nO .�4.058, d,e ,3 ,de fever.ei-
1'0 de 1969, foi realizada no Pavilhão São

Cri_st9�ão, na Guanabara e durante o seu

t_n;l.l1.SCOrer foram debatidbs projetos cien- ..

tíficos das 'seguintes matérias: ' Matemã,ti- �
.

.

., .. ,

c�, C,iências, Física, ,Biologia, Ciências Hu-'

manas e Geociências.
.

Falando a O ESTADO, o Paçlte Benpo�'
. Schorr, declarou que o grupo catq.rinen-'
s�' :'éra composto por 28 estudantes,· re-';�
presentando diversas cidades ca'tarinen; ,"

se�, tendo sido premia_do� �ois comp'onen-.f,:;
�es da delegação d.� Santa Catadna. Um·' .

í�
dêles, a,PresenVou um ,trabap.ho refe�'ente ,�
às, ciências humanas e o outro relaciona-"
do com a química. O pril11:eiro é aluno do

ColégiO Catarinense' da Capital e o según-
do da E;scola da Fundição' Tupy, de Join-I

ville.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,

�

"

o ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 10 de outubro de 1969 - Pág 3

Restaurante
fi
II'

, :

níversUári' .•. fel
,

'.

Sànta Ca,tarirllt, a câmara ele 00111-

·

bustão dás caldeiras é reforçada"
·

1)01' aheis e ã' sua Iodlizâ:cão �ía
parte' inferior: proporciona>' ul1�a .

g'â'rantiá adicional: contra' u� bai-'
;'0' nível dê águà. A, paf-fe f;o;{t'al'é
equipada com. duas pbl:tas rrioi1i3.�

"

das sôbre dobradiças que permí­
tem

.

fácil aberturà. para a lirripe�a.
dos tubos e o I1gâmento da cãrna-

.,
" ._ t .' �

,
J< ..: •• •• • •

ra de espelhos é feito de forma a,

perrnitlr livre expansão.

Fonte da Universidade infoi"ínü;i
qué as duas cal'derras deverão se�.
iIlslaladas J;lO pró�imo I mê!" 1':0

primeiro, bloco do, Restaurante

Universitário, elentro' elo planeja­
ri-lCnto das obrás dn: Cídacle .l!nt
versiÜiria. Essas modernas caldQi�

rds possibüítarão' o fotnecirrient0
'de. aproxírnadaménte 1.500' refeí-

,
'

. .', ", ". "'.'''', ",

ções diárias.. O custo f!aS moder-:
ri.tis caldefias' abright ii êin'boenta c .

,

'd�is mil e cíí1:océhtbi' ctúzéÚ:ós I1Çi-
· ,vos; cadá uma; e sufls iIDstaraé6és

.

/,
'

• .

>

-. serão efetuadas pelos, técrlic,ôs' d'á',
Indústria 'Metal�tgic�

,

W�l1ig.
' ,

,

'.' Finaliz�4 a. fonfe d�, uni�e��d�:
êíé Federãl de s'ãrltâ'· tâtarMâ, es-

_

clarecerído ci'';le o Rest�uI;arité- U�i'
ver'sitárdo, da TrindaCle apresenta

" quatro ]i>lâcos que funcionam indé­
,pêndentemente e· após. sua conclu­

sãó poderão distribuir mais de
,': f

.

, <

'5'.000 refeições· diàriamente. As

r�ras do i'efeitório já foram con­

ch.lídas e a áTea onde está instáli'i·
da a cozinha, encontra-se em fas�

·1 <
•

dá acabamento.

deiras geradB{IS aDlellátiCII
,

. ,,,, "
'

'

• í
DiJâs' caldeiras' geradoras de va-

pôr de préssão média; totaímehte
automáticas e com peso unitário'

de 9,5 toneladas, já se encontram
1')0 Conjunto- UnIversitário <1_a 'I'rin-

. '.
.

. � � .�

dade para -íntegrar o equipamento
necessano ao: -f'uncionamento .do

Restaurante,1;IniversitárÍo. As duas

máquinas,
. fabrlcadàs

.

pela' Cornpa­
nhia paulista. de' Caldé'itas

Compac '_ f()tám construídas de

acôrdo com ás normas da Asme,
sendo do tipo Scoth MáfItilhà' córn
três passes.. Os tubos foram di­

mensionados .. pará' alta velocidade

de gases; d' que"assegUl'á ·a ártá efi
.

,

ciêhcia qe., 80%
.'

à ple'na carga.
'

Segunda eis técnicos do Depar­
tamento de EJgenhariá .8' Árqu1t3
tm1a da Univefsidade, Feel'Édal de'

.0' Reito\', en1 exercício da' Unive!'­
sidade Féde-ral' de Santa Catarina

classificou de' excelente a determ�­
nação dos Ministros Milltares, q�e

responelem
.

temporàriamente pela
Presidência' da

-

República, ao <1:';-

� sinarem ato n�, :pfls�a el�. Edu�açâ:)
e CUltura,:'Qbri'gando a mclusao. ela

Educaçãó .Moral
.

e· Cívica, sob :i

f.orma ele ."Estudeis . d:e Problén1�l,s
. Bràsileiros-", �(jmo disciplirfa obl'i­

gatój'iá nas eScolas ele' tódos ()s

gráús e rnoda'lidáeles, ,dos s�:sHen�ai;;
-ele ensino: no. Pais,

',Afirmou� ,D . I,'rofessor Robeitó
Mündell de Lacerela que o deereto·

\ ." I

lei na 869 ..... de 12 de setembro de

1969, publicado, no Diário Oficial'
da União elo'�:último dia -15, vem.'
preencher uma .lac�ma ex{sténte no

ensino superior e vai aproximá-lo.
airidla mais cÍO. ensin0 fnéd'io, quo

I ... -1. • •

já tem' cd.mei _matéria obfigatór.;,'
2. '.Organiz�ção 80(;ial e Politica do

BrasiL - ",'
,.. z.· - ,.' ,\.r

Eleclarou,'que as proVidências' ini·
.

ciais para.i int:roduçã�' dá, no";';;
disciplina nos diversos' cursos ela

Universidade, FederaV el'e " Santa C)}-

i I tatina já estão tomadasserMo

.. ','

nela Câmara de'Ensino' da COI:i,i�­
f.ão d_9 Implantação da Reft)rn}Ú,
Unive}'sitária e serão orienÚit!illS
na execução a partir do próxinf>
ano, péla: Comissão ele Ensino. e
I'esquisa, que- integrará a nova:' ês,
trutura universitária. ,

O· átb dos J\:1tfnistr,os. Militâr��
·

.

, .... _ � .' ,...' t:�.... - " f . ,," , I. "," I

ciispõe, que a EdU'caçã'o Mor:H. e_

Cívica, apoiand!ocse' na:s
" tra�'ibÕ�!;'

ríácfonais, teln por fina1id3:de á' 0.',;­

rMá da prii1cípio cfe:rhoc;á'ú�o,
rítl'áv'és' da pr�:sel'vaçãO d;o' éS'ph'i- '.

f lo , .:: "
I t. ,�': 'i

to relig'il'lso, da eligni'dàde da p'es-
soa hum.ana e do amor à" iibÊú'da':.,
de cort-: re�porisa-l)i1idade', sOh:i' à
ipspiração d� c·Deus.

.

Terá ai·nda por objetivos'. a· pr,,­
servação, o tortaI2cil1-réi'lfo ,�. a

projeção· dos vÇllôres e�piritu.füs é

éticos da nacionaHda'de; o culto à

PáL'Ü'l:, a'os seus símbolós,. ·ttttdi.
ç.ões, instituições' e a'os gril'n1!lks
vultos ele sua' história' o 'àprh-nà,'á�.

·

mentb do. 'caráter, com apôlei 'lY"
moral, na déd;:éa:cão k' fairlÍÜ�: 'e li,

, J
/-

•

�.

- comunÚJa:d'e; â eómp'reensão: (lD:;
direitos e c1evere-s dós blla:si1éfró'�

·

s o cónheeihwntó da órgan:iz'�9ã()
sócio-pblitico:eco:DômiBâ. do . País; ,:')'

Apenas NCr$ 5S,OO mensais ou
- \

divérsos pÍânó,s a süa eS3<D,(ha

A Qualid'as.e Philco ao all:ânce de todos

CASAS SANTA MARIA _ Rua Conse1l1eiro Mafra. 2H/:ll

- Forié 3868'
Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis - SC,

·1

.

,

do cfd'âàã.o p-h?a: ô ê)tér'CÍ-preparo . " r"

Cio das� -�f'nvidaêles Ol_VlCas, c6lii
�undamel'ito- ' {lã. mb'i�l'; 56 patlió:
t'is-n;ü e il� aç[.{j éúffdrruti:'}'á': vi�'à)'lL
âo ao bem côilittrh ê� ó �lilto ií'�
é'f)';diêncià . ii ter,' &t fi'd'e-íl'a'ádê' <1:0
t!i'àbalho e· ela intégrâçác) lia' CO�

J. h1imidad�·.
.' ,

., � .�'·

•

E�tabei�cé íiinda- o' d'ecrétó'-ie1'
no_ 869 ci.u� no �'ii�ínà 'sljpérrôr, i:n'­

. é-fusive nós Cursos .de Ji'6s�GrãCIu'á­
rão, � :Itducaéã:o �6ial e' Cfff(\a
d�verá ser r�ânzâda, cbrifo P�OiÚM

"':-plbmentd s'ó'õ �. :í'crrill�;, de ',:;'i:st�i- "

ciliik de', Probi�rrias B'{â�iléii'os��,.
sem pr�:juiz.9 dàs ôúti'ás afí1ÍÚi�l-
d�� cultuí'ài�.

,. .:' ,,�,,;':' �, '

_' • ,Os c�rricúr'9S' e,,_?;,� .plpgrai�\a.�
básicos, pàra os di{erelites cursos

. :�, L'.;�· .. �i:·,.,..·,.. J'. ,:.;�r·

E' ;ireas' de., �Í1sinó, com. 'as res.,pec�
ti:vas rnet'o(tológia,. $erãõ. eia:bQ<�á:­
dÓ,S_pel? Côfisell)ó Bêderal tle·, Ecltl-

, ca9ao. \ I. � .. '. i.,,' ,_ ", \ ,:,:' .

Finalmente dispõe o a;to dos Mi­

l'Íistros
.'

MÚ%ares ,qúe' "'flca' éX:ifi­
cra· :no J;üiüstéI'lü

"

da Edllcacã:à '_e.
ttÜttira' ;. â Co�is��o Nr�cfon;il de

, ;, ';". i"
.

',;.
-.

,.
.

. "

'-t' ,oi", ,'t1l:: � '�,
·

Móral e ·CIVismo· que, coordenara
. :- ;� f \- �, "I

.

/. _I;' t;" " !

em. âmbito ndéional 'a. impla:ritfl;Çii:p .

t -�anJlt��ção da ciC;útrina dé ECiu:
'câçao M0râf é: CtVica. '

."...

,/,' ;) '/ ..

:'0" 1�:' Encontro .Interestadual ele

Bnlle"t teta i�ício, na sexta-Ieíra as
1 ... '

.'..:
<

' ,.
, f<

20' heras no Teatro Alvaro de CHf.-'

;alh�; ç;olir', a apreseht-;;cã� da És�
1'; l· . .t:J:, '., ,.'10.;; �,1. �

cola de' Ballet do TAC; sob á' díre-

çâ,b ;�e' ,�aekes mive.f�� No �-aoactb,'
· o :'Encontl'o, terá" prosseguimento

. .com' 9: espetáculo das ,A�ad(3mi�S'..

de pàn<;as: Clássica:� .�' E�panholas"
·

de' Pohta' Grossa e ()úriÚba, S0:;'
-à elire�ã6 ,de Emhlã slnt'àni;" NS

· domíngo," às 21 horas será a vez

elo Grupo .Coreográtíoo
.

Moderno
Uniãd' Juve;:ntus,. de'. Curitfba, .SO)),
f',' dIreção. de Jean v;ar(1é, encer-j

!'ah,do '. o 'B,flcontro" d�.. Escolas d�,'
Ballet, patrocinado 'pell'j., Escola dei

�AC., Ó� ·ingressos. p�rá: as ap;e-
·

sAntaCões das 'Escolas 'de Ballet i;i'
se '�r;cantr�ni a vend� �o T�ati:(\'.

lalJÚOI pr.'
hômenagem a

' .

ex..preleUI ...

A c'0ihu·i1idâde la'gúnemlé hame-"

ri�;g'ea'fá o médico, patlo. Carneiro,
�rigirídb - um" busto de brÓÓie' rih

· �{:_írl'cít5al' nl�aça :p_'á, cid�rM' liis':-'óC'_,fj� \ <..

'
-:

, ..r� .'�".: , ,,�. '>,' . �'Is··.""i· 1"'�"'''''.
· fIca. K campan)1á récentemen'Ée

e.-nc.etâdâ . pelá:s ·âufp,8.d�d'e. s,', n1üni�
" .:', 'e

c'ip'áÍs, ". conquistou' tôdas á:s camft-'

dás' da
.

populaçãó; tendo eth �i1'ta
ó . ap·iêço" o carihl1(,), é ã ghtiâão'
TIa éÔihúriTâade �elo seil saé�rUó;
éió- e, 'devÓtàmentp c6m �ú� -s�\li: .,<

Pl:e: lh·{rl{óu .no �xkicIé�ao d& -suh
l5í'óiis's�0; :huSGitfdo árii'eni'i3:r' r)
sofd'ifientô" alheiô,

· ,6, 'ex-I!reIeito Paul'o Cá�iikiiÕ é

éàffioem
.

c_onsidéiadá. ,um Ki'áhd"e
· 'rrp'tfliRisÚador, . pbl-s' dU:faÜ�' :s'Uá ,

'.' :vid� "éo'�iJ'Q .Í1ol1'1eni JÚoúco' é 't1v" ,

·

1'110- ;tUhhnté elê" enÚdáa�� a's:;Ú:,,'
tenCi�is, 'reali�oii dtversãs ooras
que influíram de maneira·· exce@­
ci6nâl ria: vidá, dá comunidade,. O

�ústo' do �édico P:;\.ulo carneí'io
r�pr_oduzirá no bronze ci" vUlió d�
_.:" ... '�',.�,J �i�'·· i.

(j).l�m vive; há. quatro" décadas, d�-
, ".'" 1... ,.' • _ �,... ,., .

dlCadas ao bem .. estar da popul�- \ \

. . ção -der Lagtinà.
'

,
'

NAS SitiAS SANTA M'ARIA

·1, "I

.. ,

.

, '
,

i-rPr�·�'�·����������'��-'��'�'-iii,ii,ii·�".....&�iiIII'_....iiíoil<iiiOi_iiiIio_liíliiii..!.fiíi·it.-..- ..;àl�:""".�..>;'tii�iIi';�ii:t�"��ioo)·ói!�iii;�f�:.��.��.·i:�� . 0'- .• ).,'-.- •• _. • •. • .-

., ••• ,,:

�:i.,IiLCo� Áflirá '9:�í ifê l�levÜtll fIJ_iI "i:illÍ D nôvo �levisíÍr
,�.- ,D�:Fo"ioMundialpelaQunlid"de !J d..'I"'.'.'>',I·�':I�:..C'·,".u·'r,,-c··.h:.ft-··:'S···.�.·liI' 'L' o�·','n·':-\g:'" ,O".-·-I',.,S·:I,··�.\'a··.:"R:·.C···,,··,···'.8:·. �;'t-;;i��'':;T<::�<'''/Çp..

�i?ff!:fl>�' r ' u a I II

Televisor PhllcO'
';Novilene'�!,
"Solid Stà:te"
·Modêlo B�-127 '-- mesa 59cm
Modêlo B123 -;- 59cm

;�

··J·;�U'�:�,b"·I�il�O· -·'1:;8. p,I·:<'r·,'�'. P':"Ira'", "

f; ., '

. "til ", 1 GI; U· -

,

!.
,

\ .

"
,

'

.

-{\

prafe!sor de CiêlClãS
. .

,
.

\Túbà:ràó' - (Correspçmderite)
Numa, promoção conjunta do SÚi­
díeato dos Estabelecimentos el.C>

E;�S(�·� d�. Sa�t� ·CA-tarin_a'· � da ct(
.

;;e't'ori� ;(1)" CÓlégi�
..

lLlehoh, �'�ú
I'e�Üzá'db' de 26 â '28 do, corrente

.Éh�· T\irlatão um curso de '�perfei- .

çoamento-. em Ci�r'lCÜIS, destinado
aos protessóres de biologia e cíên-

..

.: cl;i.s ,'dê tôciá a ;egiãO sul catarí­
n�i1s�·:..

. !'lb% 'de freqüência rêcebcrão cer­

trtícados especiais,

R ·A$sociàçã·ô Coral Sárita Cecí->

lia, ele Tubarão, está, reaãizando
urna campanha para obter fundos

objetivando- sua - participação no 1"

�8stiva( Nacional -de
. (;6:0, a ser

réiú:.ârdo' êsté mês �Jn Pôrto Ale­

'gre.

I

.�

€I:. curso será ministrado por téc- \

nicos do Centro ele Treinamenio

de' Professôres, sediado em Pôrto
'. I
Alegre, tendo a duração de 20 hÇ)-
ra's de trabalho \intensivo. Os can­
eUdàtos que obt�verem mais róte

No ano passado aquela Associa­
ção participou' de UI.TI encontro 1e

L. corais no Rio Grande do Sul, con­

clave ê,B'� carátér, competitivo, t811

d9 obticlo boa cÍassif:icaç5..n

CARROS NOVOS E USADOS

'.'·-Volkswag·ell (4 .!}ortas) .. ,., , , 69 OK

; KaI'üi·anr):gLÚâ , , " , . " , .. ,,'. , " .. 69 OK

'f, V,'óhf'Í��iíg't n
.

4'
.

t \' /' )" 69

! E,�ptài�id'a' � .. :'.01'
as

.. :�.
c

. : : : : : : : : : : : I: : : : : : : : : : : : : : : : : : '. '. '.)'8
li Q'ál'a*1é' ; i 68'

• i i' A:(lj;6 'W:llys . . . . . .

.
. . .. 67

, ;; Dk\\' (i5f'lbü') .: :'� .. : .. :: �: '.
'

'. '. : :: : .. : .. : ::. : : . , .. , .. , 67

\ ����l�', •••
·

••. ·• ' •..
'

•..• ' •.•••••. " ',.'. ,' •••••• : '.��
t Tétr�'Ós �ah'6s o'L{tros c:m'rei� �. Jl'6nb eú'ti'eg'a:, li'iri'a'üdáYnos are 24
l1'ieSks:.

te .rlb�IRÔ�Á' 1\:UTOMOVEIS Ltda.

:.' Rl'la Al'r'í\ii'nn'te Lamego, 170 _ Fone 2952

;� (, :i :;" �..... ;
: BEàARTA'i\rít�+o DÊ �EréÚLOS usÂpOS'

r:�P1a�.�a,,' " Í<:� .:�t);u '�Ú"�' :"" � td,.��n� ',,� .

l � mca .. Chumbo d ., .. ,. , ", .' , .. ", ,.

t Cáífiihl1ãü ·F�rd F-600 . ,e •• .'.' .. >"':.. '" .

�.
Simca' Chambord .' ':,., ,.:: " '. ,' ,

"
.

�I
nN'ANc'íÃMENTOS A�li:- :2� "MESES.,

,,'

A

fi
.. : "'iVENDEDO� Âtrltntl�ÃÔb. tI�, élIÃVftli'A;

If '
. _

. ;: ' ... ,. W do BR'A'SIL S.A .

I

5;j,

67

6:1
"

I
66:'

,! •.
'

. .-� ..

"

; N�'Q.'·V,�' ç>�<:
SEMPRE'\CQ:M, ;À;<OIARIO

>

Tijjj6��1' ii' DiÂs
�s iO,45 "FILHOS I)() ôb�, FILHUb DA LAMA"

.

i �S lloo _ "'9 �E:rrt DE'. Aç1ÃDÍR'
A.S' 16,00 � "ANTONIO MA'RÍA" .

.

.,' "

AS ZAS, (lS E: 6"ltS r.tIRKS�

.i
';

1""'-='

DlrRONAL VijênlDs Usados
/.

�om 20% - 30% _ 40% de entrada, o saldo, facilitamos até· 24 me-
"

ses pelo crédito aireto ao _consumidor.

,

VOlkswagem
,J�ep Willys
Itamaraty

.. , ..... , ...

I····'··· .. ,,'
.... ,,. ano 67

a'no 67

ano 68

C::trro Usado do Dia:

NCr$ 9.500\Volkswagen 69

Diprona]'
Felipe Scl1midt 60

I I
,

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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am\in os certos
As metas do Govêrno do Estado, no

setor rodoviário, haverão de se constltuir,
uma vez atingidas, um capítulo de transce-

" ..
"

dental importância pa�a O' futuro do de..
senvolvímentu de Santa Catarina, preen-.

chendo um claro na adrnlnístração que a

.todo custo deveria receber um impulso vi.

�'oroso como o que ora recebe. A constru­

ç�o, pavimentação c melhoria das .rodovias

·cs.taduais vem complementar com harmo­

nia o trabalho que no mesmo sentido .se

. está verificando 'em nosso. Estado, através

do rítrno animador com que o· Govêrno FI/·
. dera! ímpulsioua o ritmo da BIts em tcrrt-

./

tório catarínensc,

Ninguém hoje hesita' cm afirmar que,

com à construção das estradas vitais de

Santa Catarina, êste Estado há de conhe­

cer um ritmo de desenvolvirrrento sem pre­
cedentes em tôda a sua história á.Jminis-
'trativa. A simples perspectiva do término

dás' obras rodoviárías já i
vem antecipando

êsse -f'luxo de 'progresso, �a1cado num infra:
estrutura que tem na Educação e na Ene,I�­
gia pontos de apoio dos mais importantes

:'.'

para a consecução dos objetivos que Santa

Catarina, através do
:

Govêrno, se 11ÕC ao

alcance.

Não resta dúvida de que a década qHC

vai chegando ao fim marca uma .época. his-.
tórica no r;rocesso 'je desenvolvimento esta­

dual. Houve uma total retormulação nos

conceitos administrativos, nos métodos de

trabalho. c, sobretudo, na mentalidade dos

homcns a: quem a POJ;lUÍnÇã9' catarínense
tem depositado suas maiores confianças na

condução dos destinos políticos do Estado...

Principiou-se a deixar o improviso (t� lado
, , .

'c
"

deu-se a largada para uma nova. etapa
em que as necessidades fundamentais dos

catarinenscs passaram a encontrar respus­

ta numa ação coerente c responsável, que
. �

encontrou no planejamento a chave-mestra

para as suas soluções. Hoje, felizmente; já
,não se admite' a construção de obras de

Iavor, destinadas a salvar o prestígio Ih

cabos eleitorais e a conquistar votos hipo­
téticos através de gastos que poderiam ser

aplicados eUI soluções globais e de maior
'alcance para a comunidade estadual. Na

i • �

'.

atual década, as reallzações correspondem
. ". � �' �

i� expectativa das nossas necessidades yapl
o desenvolvimento, recomendadas pelo rH�'.

recer dos técnicos e não pelos Intcrêsses
da política menor. Vivemos, efCtivamciltr,'

,

mima boca amadurecida com ias experíên-
das' dos' catarinenses ao. longo da nossa

histé ria rcpubficana. E é graças a esta ma­

turidade· que podemos ter a certeza de que

caminhamos num ritmo irreversível ao cn­

centro de melhores dias, sem. temer a

marcha-a-ré.
\

Com a instalação, de tuna' rêde 'l'odovi:í-

ria capaz de Inter-ligar por inteiro todo. ô

nosso' território c permiÚndó ao mesmo

tempo um' tráf'cgu 'Pcrmanente 'para a ci.::�
�. ,

'

-ulação das riquezas aqui produzidas, o

tlesenvolvimento catarinensc
.

Ingressará
.

numa fase de franca explosão, ql'l.� sucede­

.

rá à 'atual já em 'marcha acelerada, Os

esforços comuns tios Govêrnos Estadual e

Federal, nesta vigorosa investida no
.

setor

rodoviário, abre horizontes de amplas os-
\

peranças . no- futuro dêste Estado, esperan-

ças que já se consolidam em grata. certeza
c em inabalável confiança.

NOVQS conSlfUCQ8S na, ride do ei1sino público
.

- '..
__

.

-----------------_---------

Novas obras no 'setor do Ensino' Públi­
co do Estado estão sendo iniciadas, O En­

genheiro Colombo Salles Secrefário Exe,­
cutivo do PLAMEG determinou a imedia­

fa construção de mais doi& grupos' escoo
lares; de acordo com o _:1lano estabelecido

pe�o GovernadOr Ivo Silveira, além da am­

pliação ele outros' estabelecimentos edu­
cacionais, qu'e se vinham tornando peque-'
nos para acolher o crescente número de

Ci'ianças em idade de frequentar a série

primária d,o Ensino. 1

Colombo Salles, transmitindo a Intenção de subordinar-se- í'. outras razões que não

do Governador, a fim de acolherem o
.
as do legitimo Interesse do ensino,' tanto

grande número de alunos que se candida- mais eficiente quanto cada escola institui-

tarão à n�atrícula, no �)róximo ano letivo.
\

da corresponde à Prévia construção 'de

Dentro de: dois rneses, portanto,. essas sua sede adequada, onde se aplica, sob

obras estarão concl-uidas. orientação
.

técnico-pedagóg'ica, a educa-

E' louvável á maneira C01110 o Gover- ção programada pelo Estado.
no 'Ivo :.SIlveira., at�n_to,'.·, ao "p:robl.,ema .. f,un.,- .. '. ",: .' .Santa Catarina oferece já, o belo pa- l C b

. r ,

"\ .. �-.".". .

I ,,'" "., ,. .

"'1 �. ., .•• ,:" .•2m,'-, ,
aSE;_s"nas ....a1�0rma�õ,es pr;est"a4as ·Dor':..Joã0i.j.tiho-:i$abe�Tu(.:J, cai-

damoltal da. educaçao,' vem aml1entando'
..

"

11Ctama duma g,rande rêde
-

de 'estabeleci':'
'

"1 b 'fi
- . .

.. e aqm llma re exa.Q s�ria. O atual Diretório foi elerto no' dia 14 ele 'se:
a rêde de ensino elo Estado, especialmente mentos de ensino, que se distrib�em sem .,l. tembro, De lá. até ésta elata decorreram. 15 dias para que todos os en-
visando ao :e?l;.tl:a,Q,l".çlin.áng ç,Xesc�me.nt.o da preferências reg,tonais, sim. a critér.io ,da· t ••

" .tendllnentos fossem' ma,nti�os. co;m v�stas à eleição, que, hoje se realiza
população escolar em todo o tE rritório 'conveniência de educar as ci;ianças para tempo s f" t

.. ' " . ., .' ,

. � iClen e para que as arestas., q,ue dif�cultam a composição fós-
cata,rinense. Obedecendo a clarivide,)1te. integrá-las na comunidade catarinense, sem d"vida t " .

..

,

", men e a,:pa.t;ª",as e a�;,conversações pud'esserrí ,se efetuaronum
pr.evisão da realida'�� ·censitária. para' o armadas de condições que. lhes permitam UiveI ele"a"o 'Nenh 'do

. .

". .:
.

r ., ,: ..uI.na prqYl enc,l�. cm.1q.r�ta foi tomada, fic;:i.nd.o. .; ..
tudo

ano que se aproxima, o Chefe do Executi- a atuação C:'gna e construtiva. para, a,.;. ul.tt:ma hor,a ; ,'.' , .. , ,.' .. ..

vo cuida de assegurar ri todas as criancas Êsse o _!)ensamento' ;qpe está presidin- f' E'
, , ; ,.. ..

i ,.,,;,.. ,.". :-: .

que, ',com!)letarelil os sete anos at.é julho do ao evolver desta grande fase histórica C��Pl�::���: em cil'na do la,ço;' é daro ;(Jue: as 'coisas tOrnam: muito mais

de 1970 a matrícula nos estabelecimentos .do nosso Eatado e l)ara cuja execução to-

de olsino público para que nenhuma fi- dos os Catarinenses, em torno do Govêr-

que prejudicada. por fálta de vaga numà. no, conjugam esforços, numa pujante de,-
escola. A honrosa 'póslção de: que ��"'�:;_:g�i�" monstração de cultura _!)olitica e de civis-

lha Santa Cata,rina.. nos índices estatísti- mo, quê revela uma' advertida consciência

cos do ensino_ público, tem sido não ape· comunitária.
\ nas mantida, pórém ainda inelhorada ,

'o �égistro do início de novas constru-

nestes ultinios anos. ções no setor educacional permite assim

ilações, cujo efeito salutar é o maior for­
talecimento do otimismo que ilumina' as

perspectivas do futuro catarinense e que
.

,fUndJJllepi·�.,.-tio. il)tegrahj;(::�s.�nYol�l-\

". ',< ,�ttf��c}�)Câ�}:p·b�teb;;p:hbJi�o,
�}S�i';ji(r pih:fí;&jàn1�ntó g:Íob,al, ào

�&pconNA :pe·· �oluçõe&;. '

�J�J;'a ,�\s' pr6.pl;em�s
��locüi.is; 'bc-órlôinicos e;'.êspi�ituáis clt� NOSSÍl
'�t;� �". \ ,:.:.,:'{. r': ;. ',' �

r"

·��çIla."",,� ." . ,;; ,
'

.

IJ ",�,;.' '", '".

WI" ti ';: 'L;� :�llsja�o�Nl�eii
t'l,1

Os dOis novos gru�J.os, escolares se 'si':
,tuam, respectivamEnte, no :M:unicí_!)io de

v

,Itajaí, localidade da CGloniriha, e .. no Mu­

nicípio de Tubarão, localidáde' de São
�IUl·tinho, - aquêle com 10 salas de aula e

o segundo com 4 salas de aula. Êste terá
ftlncionamento no próximo ano letivo., de­

vendo estar concluido dentro de 4" meses,
enquanto o outro t.em a sua conclusão
prevista para mea'': JS de 1970.

Quanto aos grupos escolares, cuja am::
plia'çio o PL.\MEG vai iniciar são 'os 'se,,:- .

guintes: o Grupo Escolar "Monte Alv(;r7'
ne'�, de ItU!1oranga, 'que terá . mais duas Para trás, feliznw"nte, ·ficou" pres-

saIUf,?c aulaj o GrUPO. Escolar "F,re.L J?hc- ,sao de cont;ngênCias regionais, que irúpe�
l.ippé:r;d� ··lll\iWia:,. :q1:l�".'. serlÍl�' âerofocidq·.. j;\é i:· ,: >d)a..... 11�lUi. /ei,é'Vflc!a,; �ri$áo. dd,::'l1t,O:l)lema ed\.l-:-....
n�ais \Mí� gj,ú?;(��;fii��hl1e,ghé'��: ,@�riP'�: 'B�i.:;J���y;§����ti�1/;;�'�'·����t�{tt{?:b�;��va;�:i?,! .. ,

.

lO:OJllr "Maria Vasconcelos",. de Jaguarll11$.,· .' do sob'·:CÍ'itS'10·�cté" eXato 'éonl1ecfi-nf!

i!l�:' l1as�.��� :"a 'çontar�r,co1J1 �����as .'"nq_vas�:��Z ,,'

'ba.l da:'�Jfalid�.de_, sem !ntro91issões h" ;gue.,fJw{
, f*s:' Essa� _fJ.l1J:?1.: iações .serãO /�xec:u\;adás "cOl� ':,.\ n1$ -dcs"'i�m o]; har.:moniG,9 pJ;'ovin1en to� �J,��

tl""Jência" ;segun'do
.

(�1Si#� 'o Ei\gepheiJ�f>?' �é� há ��i;�ito � á�ação de e:§c'oÍàs dlil��
.,,", .�\. ,'�' 'ó:.' ;1;. "_ j

i}'7'" 1J.� 'ló.1..':t�"

, . "j..� '�:, • ��\: �
í_;" '�l l'_.�_':"

i .. ,,''-'' ,�.,,�.,' :'�.','.'.: ?:.·',�.:,'.��,Y �� �,,,,.
,L�;' ;':'�. {�"Ii' �;/' f;"

if '�fo:y;? "
.. �.,.

'l'�;l1tQ �ssim 'é:" que, . de pju-
ceriã COrn 11er\nini-E> '. Daux·i'�.ba'_ .;: �; ..

�

',oaid,,. ,ç�táJ l1repat:atldó . a� pi�vi-
dên ciá� )nici�is"

.

_!,_ "n0 :'ean{pol' ad-

I
ministràtivo "'e n0; Únàllceir,o �:-

... para montar um bar. na praia
de Itaguaçu, destina(�) a ser a

I' grande atração da próxima tem­

poi:àda: de veraneio.Alianças. para. o . sucesso
,.' : ----------,�,-------------------------------------------

"

;1,

'....._ \ Telespectadores das minhas
. 'rc1àções

comentam que aquele programa de casa)s
está muito ruim. "'As !)crguntas ,

sensatas­

Sr;) acabaram, e sai cada uma, ..
" Ora, de·

ve haver en3'ano, Per?-'untas sempre há, e

ainda mais sôbre um tema tão fascinan­

te ql,lanto a' vida conjugal. Embora a mim

não tenha sido Jleita nenhuma solicitação,
não me recuso a cOlabQrar para tão su­

gestivo entretenimento, fazendo uma re:'

lação de �)€rguntas, a ser 8:')rove,itada se­

gundo o ,critério do simpático animador.

PARA ÊLE

1 .- A sua e:::�ôsa quando l:Ón_ca, as-,.
sobia?

2 -- Numa .Festa, quandQ ·está fler­

tando, ela sabe ma'nter ;ls 8:,arencias, ou

se faz· imediatamente notar, tornandó�se.
assitn alvo ,de comentários maledicentes?'

3 � Quando você, quer 'ir assistir

aquêle filme muito comentado, e c1a tem
outro compromisso, quem ganha a' paraela

você ou o outro?

4 - Ela .já era assim r:jl.l8,nclo casqu,
ou ,"oee só descobriu tarde demais?

5 - Quando ela diz que vai ao dsntis-

, � liJu:)c,fn.ql.n 0,1I�'h:' (:lll.l (H;') 'L1.l0n "
---------------------------

ta, você ac\r�dita, ou s'e põe nas imedia­

ções do consultório pára vê-la entrar?
6 - Quaúdo você �)ercebeu que eli

estava pesando 110 quilos, J que fêz:' man­
dou-a a São Paulo, �lara uma clínica de Ce

tas, ou simplesmente. ar�anjou uma "re­

gra-três"?

7 � Com excessão, naturalmente, da

sua secretária e de' uma ·ou outra livre-
.

,atiradora, você é fiel? .'

li _.' Se lhe fÔSse da';") regressa,' no

tc"mpo, o que você· faria no dia do seu

e\lsámcnto - a) responderia um redon­

do NÃO ao padre; b)" n"io compareceria
à .igrej a; c) fug:iria com &.quela sua prin1a
em terceiro gráu, e que resolveu lhe dar

bola elepois ,do seu casamento,?,

PARA ELA

1 - Você quando coptrata j.lma em­

pregada, _!)reocupa-se em primeiro. lugar
eom: a) as su�s aptidões; b) ó seu asseio;
c) as suas referênqias; d) a sua aparên·
cia física ou e) Com o seu marido?

2 - Já que estamos neste terreno es­

corregadio das el11�ll.'egadas, .quando você

viaja leva a empregaC.l consigo ou fica

com pena do seu n1a�·iclo porque ele terá

que comfT fora?

3 - Quando O seu marido eheGa em

easa com aquela que matou o guarda, vo­
. cê vai dormir no divã, tranca � !Jorta do

quarto, ou faz uma aguinha com açúcar
pra êle melhorar da cuca?

4 - Quando você descobriu aquela
,mancha de baton na éamisa dêle .. pensou

o quê: a) "11.11 n'liserável, vais me pa­
gar!" 'b) "Per que? Por quê ou c) "En­

fim, um bom. pretexto!"
5 ..:_ Nas ocasiões em que êle viaja, �c­

cê' aproveita Rara fazer aquelas arruma­

ções sel1l_:1re adiadas .. ou limita-se a colo­

car a escrita em dia?
6 - E'· 'cerro que, um8 ou outra v�,

na falta de melhores arS'ume;,1tos, êle td'á
usado os seus velhos e 'fiés advogado3.
Você reag'iu:. a) danelo a o{ltra face; b)
telefonando !Jara D. sua mãe; c) demons­

t.rando, afind.l, o motivo pelo qual cultiva
unhas tão compridas?

Há outras :')ergunt8.s ainda, mas essas

são para, o programa do Chacrinha, Í-l"as
Çlcima relacionadas, procurei manter fiel­
mente o clima do 'educativo pr'ograma de
casais, que a cada dia descamba para um

notúvE;} e embaraçoso E;;lÍlogo,

,0":"'" E'"·,,'S;'T�/hD'O'·i�':
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TRIViaL 'vARIA.
Marcílío Medeiros, filho.

DE JOãOZINHC' SABE-TUDO A UMA REFLEXãO SÉRIA
, I

I
"

,

y'!

'. Joãozinho Sabe-Tudó, cronista político dos mail:' respeitados, assim
teria descrito os acontecimentos que antecedem a escôlha da Comissão
Executiva ReglOUal, da Arena:

.. .\
-Dia as de setembro: � General SílvIo Pinto clã'� Lu:�' é definitlvamen-,

te apontado como o mais provávs! futuro presidente da agremiação. Não
há "dúvida de que será eleito. Só não será se escolherem outro.

":

Di� 26 de �et€mbro: O Se�ador Atílio Fontana; fora de co:::itações pa­
ra o !1osto, cuida dos seus afazeres :')aj"ticulares .na ,:r.:'\stante . Concórdia,

sadia trégua política, 'k . firem

é sério candidato à presi­
General Pinto da Luz. !A:

DIa 27 de setembro: O 'Senador Fontana;
dência' da Arena, O 'mesmo se pode dizer do
unanimidade do Diretório apóia um e outro. I)'

pre- I-r
Dia 23 de setembro: Só o Senaaor At.ílio Fontana é cand.c ito à

.. 1
sidêncía do Partido,

DIa 29 de setembro: O único
General Pinto da Luz,

"

,

candidato à presidênéia da Arena é o
'.

� IDia 30 de setembro: ?3 srs. Atílio Fontana e, Pinto da Luz não são

I
candidatos à' presidência ela' grei situacionista. Ou pOr 'outra, ambos são

,'. candidatos, pois ambos reunem condições para. unir o Partido, desde que
um. deles concorde .com a Candidatura do outro,

Dia 1° de outubro (hoje, portanto) : Várlas sugestões estão sendo

fXamÍl�acj,as. A mais sensata delas prevê dois cargos de presiden te: um
executivo e o�tro polítíco. As diferenças ainda não foram estabelecidas,
Ocorre uma duvida: a eleição se realiza realmente hoje? Q\lem sabe não
há .eleição?

* * ,.

( �,� ',:
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UNIVERSITARIOS

.1

'.
JoãoZihlw Assi.s

j acabd d;; .. to· _ ;: i' , ". '.

, ''',,: ; i;\ A ;Ul1,; i'Ve�.W:.lpe ;, FeCleD(lJ) te4ámaí:)a ;sérifj.� decis�.d (�� i sei dedicar' .

d d
, ..

aos, i�ye�t�riertt9si' 'na ini:ciá.tiva i;;,' c<i;pacl; � e .J�a�:a d.�OO ':inaFrícul�:s
prttadh, 'sérldo'" lUrl. dos primeif'os

novas no próximo ano, em virtu-
. de do sistema adotado _!)ela refor- .

empresários de' Florianópolis'a se
,

. -"
'. ma, ql:lC preyê\ períódos !)eJíl1estraisbertéJiciar ':da' .leí: ..re-centementei para' �ue sdJam ministràdas de�'sij,npi'o.haêla 'pei� 'Pi"efelto .' Ácãcio' terininadas matérias.

' ,

'Sàn'tlriago; bonceêIêiído e'�tími.íios ' . ,\. -, ..�, .' , c. •
• 'i

.

" .No corrente ,$,no"o l1:úm:ero de
'f�s�ª,i§ a.os ;empre_en;dhne,ntos que, ,; . .' .'

'

•

\ 1

"'. .mati'ículas es�a\'a estabelecido
co'n'tribuem

..para.o. di>senv.olvi- '
. . .

" em,83&'" \
m.'��1;0i'.turisbc6 dai ·C�pital.:; :: :'

; J
'

;;, , ,r ,> 'P"! )
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Os tl;abal,hos i)lüsa:g�stitos; çrb
aj�rclin:.amento do "camp).ls" u�;­
vei:sitáÚo 'ciá Trindade serei CDh'­
'fiadp

.

'ao 'arQ1Jiteto B�rle' M�r*,
cuja competência no assu�to dis:'
pensa qualquer comentário.

_ TEATRO
, .

. As prov.idências tomactas pelo I
Secretário ·Jaldil' Fa�s�ino da Sil- '1-.[va no sentido de- aSlarelhar o

Te.atro Álvaro d� parvalho de
sistema de ar condicionado e no­

va a:1arelhagem de luz!;) som' vêm
demoristrar. que, quandq se ,quer,
as coisas �odem ser feitas .

Há séculos essas necessidades
eram proclamadas, prometidas e

reclam:v:1.s. Infelizmente, ficava
só nisso, Agora, 1:;astou uma ati- I
t\lde do Secretário para que tU-Ido se resolva. E não houve mis­
tério nenhum.

Os investidores comunicam à

distipta clientela que 0 bar terá
i· variegado . sortimento' de bebidas,

de preferência alcoólicas, e que o

uísque escocês' é realmeúte pro­
çedtn te 'da Escócia.

INSEGURI\,NÇA
,

A Rua Tenente Silveira, em

frente ao Palácio do Govêrno e

ao Edifício das Secretarias, foi
há

. f!.lgumas semanas considera.
. da "áre� ele segurança", i,sto é,

II"
só

.

estacionam �.li carros oficiais,
por razões bastante justificáveis.

Acontece, porém, qu� a pIa-

I
ca denominativa daquela área, co­
locada logo abaixo da outra que
proibe estacionamento, �em pro­
vocado constantes dissabores aos

dIstraídos transeuntes que par ali
trafegam. Seguros, mesmo, só es­

tão os baixinhos, que podem pas­
sar impunemente sob a placa.
Qualquer cidadão 'que tenha Pou­
co mais de metro e setenta de
al�U1·a se não se cuidar acaba
dando COhl a cabeça na placa
que, :'01' ,sinal, já deixou vanos

"'galos" n2. testa dos incautos.

FIM DE FEIRA

'-

Estima-se em NCr$ 160 mil
o total arrecadaçlo _!)elos alunos
do 4° ano da Escola de Engenha·
ria da Ufsc com 2. realização da
II Fainco.

O balanço geral da feira co­
meçará a ser feito hOje .. Ontem
à noite houve um jantar de con­

fraternizaçao, entre os promoto­
res da. II Fainro, na Lag;oa da
Conceição, quando,. o sucesso da
mostra foi entusiàsticamente co­

memorado pelos rapazes ..

,---_.-------.::_�....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��,

° ,,"seu
programa

, --.----I

CINE,MA'
SÃO JC'3É

, ,

15 - 19,45 e' ?lh4�m, ,", ."

'Mia Farrow'- John Cassavetfi!!

/

o BEBÊ DE R,OSEMAR,Y
�.

Censura 18 anos

17 - 19,45 e 21h45m

Clal.eLo, Brook' -- Daniela Bian-

chi

MU:':'X'O PARA VIVER ... POUCO

PARA MC�RER
;,

Cens'Jra 13 anos
t-:

ROXY
r

16 e sons.

Jece 'vaiadão
'

A ES'fQRIA DE,UM CRAPULA
j
'I

' ,

Censura 18,1anos
," .'

GLORIA

17 e 20hs.

John Gavin - Vera Milles

APARTAMENTOS, DE, SADICOS

Censura 18 anos,
I

, ,( 20hs.
Terence Hlll George Eastm:ann

I
1 •

VIVA bJA�G0"

15 -

o"

Úrsula Andress - Marcello Mas-'
. ,

troiasnni
"

Censura 14 an6s
I

• \�
j

° ,

�
'" � )'

----,,--'---

'.,.,1

l'

'I

me

18h35m -

filme " i"O ;-,' , • í." ",;;.

19;00h - Tele Jornal Hering

�ph30m, 71 ,� .Cab�na ,dO:�r�i '1:;0:-
mas - novela I , , ,.:; I'

20,OOh' - D�rCY, de Verdade - fil-

�e "',

21,OOh A po'n-te dos Suspiros
novela
21h30m - �eporter Garcia

21h45m _ Falcão _ filme

22h45m - 'Grande Cinema

TV PIRATINI CANAL 5

18h45m _ EntÍuanto....

Houver E�­
trelas - novela
19h10m - N�o o Italianinho
nOvela
19h45m -;'Diarjo de notícias,
20h05m - Confissões de Pen�lo­
pe - novela

20h30m _ A Grande Chance
21h30m _ Beta RocketeIlet - 1l0-
V�a

, '

22,00h - G�ande Jornal

22hl�� _ O "prisioneiro _:.. film�

TV GÁUCHA CANÀL 1Z
'"

CC.��jSW1ilQSSi

II Zury Machado

Os quinze anos de Sandra: Para
comemorar os seus +5 anos, o

brot� Sandra, filha da simpátiro
casal Cléia e Isac Lobato, domingo
último, no Santacatarina Country
Club recebeu o jovem society com

uma 'el�gante recepção, O eonjun-. ,

to "Os Mugnatas", com a yalsa da

aníversaríante, deu início à anima­
da, elegante e concorrida recepção.
Sandra gançou corri. seu 'vovô, Dr ,

Osni ..-Gama D'Eça, seu papai Isac
Lobato e Faulo Conso�i, um dos

mais discutidos jovens, na alta

socíedade t,and:ca estava encaritu­
dora e feliz Usava um vestido em

organza de seda azul, trabalhado

com stras O, excelente serviço da

equipe do Country Club, foi ba.-;·

tantê elogiado e nada deixou a

desejar aos convidados de Sandra

e do casal Lobato.

* * * ,;.
, ,

, O Governador do Estado e

S'enhora Ivo Silveira, a convite do

Prefeito de E!ãO' Bento do' SuL visi­
taram ãq1:l0:�D, ciçlade. Na eoinitiva

'

.. •

::�r.' i" ( ,,'
, ','

• t�

, '

'$ • t

\

do Chefe do Executivo Catarinense,
estavam o Presidente da Assem-

,
, !

bléia Legislativa e Senhora Depu-
tado EIgydio Lunardí e o Secre­
tário do PLAMEG, Dr. Colombo
Salles.

:� .:

Durante a recepção dos. quinze
anos de Sandra Lobato, foi comen-

,.

tado que, entre os lindos presen-
tes, Sandra ganhou uma viagem
aos EE. UU. e dois anéis em �la-
tina com brilhantes, t" �!

Finalmente, nestes primeiros dias
do mês de outubro, será inallgu­
rado o' nôvo edifício da Ciixa
Econômica Federal de Santa Càta-
rina.

I .i: :,; .;: :;:

Merecidamente, Magda, a lir;ida
recepcionista do stand da luxuQsa
loja Gift, domingo, foi eleIta Miss

Ir FAINCO. ,f ,1"

,I

dlt ".1íIí

, "
,

�\ .

(', .�
L

, '
,

* *' .j: :)I

Em
I
sua residência" o Senhor e

Senhora Fernando Faria, recebe­

ram convidados para um jantar em
homenagem ao casal Neusa e

Wolney Collaço de Oliveira.

No Teatro .Alvaro de Carvalho,

amanhã( acontecerá festival de

Ballet. Participará do corpo de

ballet a graciosa menina Maria

Tereza Lenzi.

A Senhora ZUleika Mussi Lenzi,
na última semana, em sua residên­
cia, recebeu Senhoras de nOSS3

sociedade, para' um chá.

Será dia 13 próximo, às 11 horas,
na Capela do Colégio Coração da

Jesus, a cerimônia' do casamento

da Dra. Lea Schmidt e o Dr.

Antônio' Carlos da Nova.

Os nossos cumprimentos ao

Senhor Moacir Branclalize, pelo
seu aniversário, sábadc.. : :t,

Sábado próximo, no Clube Doze

de Agôsto, Baile "da Esmeralda,
com o fabuloso conjunto �'Os Incri-
veis". ,,'

< '

,

'.'

" � I,
c, *�. 'I=: �i '

',1

Dia 13, na Igreja do Sahtíssdmc
Sacramento, em ItaJaí, será reali­
zada a cerimônia do eàsamento de
iria Labes e dô advogado Delfi::n
Peixoto. ,

"

o Pensamento 'do Dia - "Aos

jovens tôdas as imagi,n�çõçs lh�s
, parcce�1realidal'\e,.

j �

" ,

. i
,

F

",

I ;'Iára Pedrosa'
,"

,,'

1 ada' com 'cuidado, em cada \azule­
jo colocado' de n1aneira, ,Perf�h�,
em cada mármore 'cairiilhQsamen:�

\ t • , � .. ii

,tratado com tapete de papelão pa·
1"a que não se, sujasse, enquanto

Viví assim muito tempo. A bem que a mim o desembargador em­

da verdade até há uns cinco dias prestou apenas a ,careça.
atrás, quando 'minha paz foi per-' Isso aconteceu,' cbmo já disse,
turbada. Como vocês devem saber, há uns cinco mas atrás. É bem ver·

em casa eu oeUPQ 'o lugar p:r;ivile- dade que na hO,Ia "fiquei; �me\a
giado e confortável do caçuia:;' ii_' ape'rreada. Que 'diabo! ali,' estava
lha mais .môça: de ;pais, que 'já' ti-, um coqéorrente� Ô 'prim<:ji:ró- ép.
nham dois filhóJs - e' UU1 'p)ouc6 tôda essa' millha vidinha de;,nadBlj
cansados 'co11i -êlis - deixararú' a' F meu pii�'e'ir(r i�pulSO: foi: ,6: d-il
meu encargo dirigir minha :yidi. luta: �<",morrémos abrà:ça4bs,�..; ir;lb
nha. Sempre, tive o que' qúis 'sem não '>rÍ�s \ entr�gam'os i. aos-:ptl:ra-

"

a menor dificuldade, e por isso a �u�'fob, como diz o Vieirinha. Mas

minha quase inconsequente de como de impulsiva não tenhà nada,
achar que a montanha vem sempre contei até dez e tudo voltou à

a Maomé, tranquilidade dentro d,e mim. E

Pois bem, já há algum tempo �com um certo ar de superioridade
venho ouvindo falar no Clube Pil- e muito de complacência, cedi ao

nhasco.
I

Foi aelotado com muito Clube Penhasco a posição de ca.

amor pelo ilustríssimo senhor çula do desembargador Pedrosfl.

desembargador meu pai. _Até :1i - O que não quer dizer absoluta·

nada. Via do entusiasmo dêle COD mente que eu seja sua irmã mais

o Club,e, e muitas vêzes até, .fni velha.

chamada _a "opinar" sôbre uma Para as mulheres que me per­
cu outra coisa; o que eu fazia, si11- ,guntam o que usar quando se tra­

ceramcnte, com à mai,or das boas balha fora de casa, para as ma­

vontades. Mas ir lá mesmo, vê·lO mãe::; que se queixam de que a

De perto, só fui uma vez quand0 coluninha só se preocupa com os

estava ainda em construção. brotinhos, aí está Dada num C11O'

Aconteceu que para atender a mise em brim preto com gola bran­

O CA'ÇULA DO DESEMBARGADOlt um amigo que pretendia usar o ca e viéses também brancos no

@ Nunca me Jer.lb:·o ele ter, sido clube, fui dar uma olhada em C,l' bolso e nas mangas. Marcando a

I ciumenta. Talvez porque nunca ti- mo as '.coisas iam indo. E quando ,cintura uma faixa em seda pura
,

vesse havido em mim o sentimen, ,abri a porta dei com aquele esplen- estampada ainda em preto e bran-
18h45m - A Ultima Valsa, _. no- 'dor: todo pintado e limpo, e intei· co, uma das combinações mai::;! to 'de disputa. As COlsas sempreVela

I f' ralnp.Ilte encortinado. Confesso modernas e usuáveis.me vieram sem que eu lzesse 0 -

'," 19h10m - A Rosa Rebelde no-
que tl've um choque. Já sentia da Agora, se o brotinho gostar, qU:l� menor esfôrço para que isso 9:con-Vela

tecesse, Da� talvez a disp!ic0ncla leve que há muito êle vinha toman- o faça em brim Cáqui, ou em qual-.
'li' 19h45m _ Shaw de Noticiá.s

, t· G'O n'eu IUflar nas preocupações quer outra côr mais alegrinha.com que eu encrtl'O os acon ec:- ,
�

I20h05m _ A' Ponte dos Suspiros -

lJale1'nas. Mas um clube é um clú- Nêste caso o brotinl1o usará tam-mentos que Jn3 cercam. Fiz 00 -

• r,�
- novela

"o que é do homem o bicho nE') be, é um clube; e aquilo que esta- bém uma corrente com um pingen.

�h35m Os Estranhos - nove-
come" quase que um princípiO d� va ali era mais do que um clube: te, q\le deverá ser, de muito bom Embora os mandatos dos seus antigos ocupantes tenham se esgotactu

� vida, O f-iue n0.(\ faz de mim uma havia a marca registrada do de· gôsto e que dará um adorável f'''' em marco último até hoje não foram designados os novos integrantes ela:;21,00h - Discoreca do Ch,acrinha

I pessoa muito grande. Ac)lo que o sembargador em cada parede pin hipp�e, mas muito requintado. Comissõ�s consuÍtivas do Conselho Monetário Nacional. As entidades clc22,00h - Teleobjetiva C�f1sul I classe, na época própria, submeteram às autoridades as listas tríplice"22h15m - Quarta a' NOI·ter no Cf-
t t�����������������!i����������--�--�-���-��'�'��'�'�'��_:r�a�r:a�a�n�0�n�1:e�a�ç�ã�o�d�0�s_5�'e�l�ls�'�I�'e�p�r�e�s�e�ll�a�n�es." "",11�111i;\,,,,;-- filme

_ '11�.��i!'!l!'!'���l.i!-i-i_ii_!!jjj_!iii!liiiii!!li!ii������',,:

"

meu lugar é' meu, ,0 pOl: êls:, �Ol�
meu ninguém vai querê-lo tOJ11ál'
ete mim, 'assim, como 'não pre�e:n­
do, nem de longe, .Q lugar de li.eu

vizinho.
; '_, ��::

,(

AINDA O FESTIVAL I
.<;!f"l'�,:'II·�t

'

;,1, ;",' )"
" ,

'''i'' Passadas as p-ímetras emoções do festival, vamos ver mais algunja
coisa sôbre êle, analisando-c com mais calma.'

_ ,

Um acontecimento extra-musical deu-se na segunda noite (sábado) j
quando a aparelhagem que 'envia som aos �ones dos jurados, pifou. E não

foi só isso: houve, ao que parece, um curto-circuito numa parte das íns­

talacões elétricas do Maj-acanâzlnho, mo: ívado- por um defeito na apa­

relhagem eletrônica de u�· dos conjuntos. Imediatamente, foi tudo para­
lisado,' para os reparos.

, I
f

Al1gUStO Marzagão, o coordenador geral daquêle certame, foi entrevis­
tado pela Rádio Globo declarando que pare: o próximo ano, apresentará
uma' cláusul� ao reguI�merítõ""de i.Jscri�[,.:!,_, prõíbíndo a, partícrpação (no

acompanhamento) de conjuntos amadores, ))ara que 'sejam evitados ra­

tos desazradáveís como o'" daquela noite. Para êle os conjuntos profissio­
nais têm mais experíêncía -e ".0 seu equipamento sempre em dia; ou se

accntece alguma coisa, sabem como sanar o àefeito em poucos minutos.

Embora se entenda as intenções de .',,:h ·Z.l3ão, quere rido tn 1 testíval
, cad� vêz mais organizado, somos da opír.ít,o dê- que esta medida prejudi­
caria muitos conjuntos que não são proüs.Ionaís, mas que têm bom equí­
pamento e, ínclusíve.: um técnico para se I t cionar qualquer probl ema.

Se, o festival foi feito. para que nov J:, valores sejam revelados, êsses

valores, vamos 'éncontrar no plano ,amaüor:�tu. O compositor não profis­
sional pode carecer de experiência mas 'c)i1'i1oe sempre com expontanei­
dade, .'porque não �j:'! pre�cupa corr:. o consumo imediato da sua música.

Eu ,acredito, que Marzagão tenha estado eufórico, quando fêz aquelas
declaraçôes. 'Eu espero que aquela medida não s� concretíze, para que o

•

compositor desinteressado possa participa..,r. Quando um' composit�r dês- /

ses tem uma música pronta,' vai procurar um Intérprete, Como nao tem

ainda' grandes relações com o mundo artístico é natural que êle procure
um conjunto, ou ,uma cantora não profíssíonal, "

Bem, comó consequêncía :q�,quêle, d.�féito; dU8<� múslcas fótam.' rea-
Presentadas para que depois "K�'seú::, t.' 'sitor� não se declarasse preju-, , , . r.� 1 �'!:\, " • ,

dicado Com isso o . final i.laqUtlla!�l' .,. na foU tetardado, assim comoJ..
\ I

'

I �:b.l ,;;. � J '

• , ,

a leitura das vinte' ,finali�ta:>, que,�rJAm concorrer, no dommg9' ao titu-

lo máximo, fase nacional.' Unia' dâS" Imlsicas reapressn tadas fOI "O Mer­

cador de Serpentes:', ide Egl;Jerto Gísmontí, que, no fim das contas, não fi­

cou nem entre as dez ,finalistas.

,) .: • -,; (�,., �' -: "

-; t, \. "
'

'\'p��;vo'to� és�crÜà; nas c'os�as\dó,� ingressos, e éJ.eixa�os, nas bilheterias do
, ,estlí.dio acusaram o seguinte 'resultado: 1'» Cantiga Por Luciana; 2°) Ra­

zão de 'p�� Para Não Cantar; 3°) Juliana; enquanto que os votos dos ju­
rados acusaram: 1°) Cantiga Por Luciana; fO) Juliana; 3°) Vi�ão Ge­

ral. Portanto, a única discordânCia (não de colocação) entre púplico e ju-
,rados foi com relação à "Razão de Paz Para Não Cantar". Os jurados �s-

colherfl,m "Visão Geral", pà:fa ficar entre as tres fina-!istas. ,

� "Visão Geral", eu tinha quase certeza, �eria a, ca�peão. Era � �in�1�
e:;colhida, porque tinha du�s boas qualidades: era dê' boa meloc'la e,�,�9
mesmQ 'tempo, inovadora. Em out�as I!alavpa,s: era moderna, atual, sem

ter exagêl'o. Mesmo assim, eu fiquei satisfeito com o resultado. "Canti­

ga Por Luciana", é lírica, é bonita e, alézq do mais, e�a a preferida do

12úblico. �,�

'�
,

Já que eu e�,tava falando em
'" exagêro", eis outro (qep01s d,e "POl��

Favor Sucesso", com o conjunto Liverpool Sound) > "Gotham' City", in':

� terpretada pelo \seu compositor, Macalé, e o conj1,Jnto Os Brasões. Uma

"melodia" sem pé nem cabeça e, no, fim áquêles urros, emitidos pelo
barbudo compositor-intérprete, metido num'a toga brànca. A música jli
havia terminado e Macalé � Os Bràsõe.s, continuavam com seus ,�!l'r6S
e movimentos esoasmódicos; Um verdad�iro "papelão", O público;> i pelo
menos, pôde dar -um tremenda vai:a',:iE êles? Saíram satisfeitos com vaia

e tudo. ,Apareceram... �, '

,

.

,,"
/ '

Depois de amanhã, terã llllClO a fas,e intetnaciona�, com a participa..,
cão de artistas de tôda parte� Estou tom muita curiosidade no sentido de

;er o que os outros países ,apresentftrão de nô�o. Acredito C!1;!e vocês' es-
tejam tambem. Vamos aguardar.

'

',�\ �'_-I �"�}·dtl
í

t.....

Enquanto em Zurique,' uma 'delegação brasileira está neste momento

tentando negociar com os armadores' da área do 'Mediterrâneo um' nôvo

esquema de tráfeg,o marítimo entre o Brasil e o Sul da Europa, os ame�
ricânos voltam a se manifestar sôbre o assunto:! frete marítimo. A im­

prensa dos Estados Unidos aventou a possibilidade de uma guerra econô­
mica' entre-: armádores nOrte-americanos !l, estrangl"iros, como resultado

do de�acô�do felaÚvo 'ao: transporte do café brasileiro. Éste assunto é

mesmo' polêmico. Tanto' que já está marcada uma reunião para discutir
a queptão, ,nQ r:-io, l?go depoiS' do próximo dia 10 de outubr,o.

De acôr;po com fontes navàis dos EVA, a etapa de Crise foi criada

auando as comoanhias armadores estrangeiras envolvidas no transporte
de café nara o; Estados Unidos, (.!eixaram de carregar cêrca de 300 mi­

lhões de' dólares (cêrca de NCr$ 1,2 bilhão), em benefício das compa­
nhias brasileiras e norte-americanas. Uma outra causa, talvez menos

aparente, seja a prática do rebate, descontas e outras práticas considera­

das ilegais, e que reduziram dràsticamente a quantidade ela carga trans­

portada por algumas companhias.
, Por parte do Brasil, êste assunto só será discutido mesmo a partir dc

mea,dos do mês que vem, quando proporemos a formação de um pool pa­
ra o transporte de café e do cacau destinado aos EUA.

Dólares para o Brasil
" '

Uma das mais imlJortantes firmas l1Qrte-americanas de investimcn,

tos está n�ste moment� consultando alguns banqueiros brasileiros 'e man­

tendo gestões junto ao Banco Nacional de DesenvoLvime�to Econômico

e Banco Central, no sentido de sentir á. possibilidade que tem para tra­

zer ao país cêrca dé 1 milhão de' dólares, õriundos de fontes privadas e

que estavam até agora na Europa: A firma quer juros de mais ou menos

5,5% ao ano, e exige aval do Tesouro. E' sua intenção também promovel'
ti. associação com grupos privados nacionais e empréstimos aos Governo�

estaduais.

Comissões paralisadas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ume aO México
o, grupo xv foi Iniciado o;icialmsnte na tarde d'E?' domingi? qt1�n(io

em partida disputada na cid�de do, Tel' Aviv,,, o sel�ci.onado, de: ]isr�er Yer:�e� ,

fàCi'l'mente a selecão da Nova Zelândia, por., quatro tentos a zero. Estft

parbida foi a de
-

turno, ficando para :hOje, a ,se�u�dà partida. o, gtup� .

XV' {Oi dividido em dois sub-grupos, pois era grande o número' de países
pira disputá-lo. O sub-grupo 1, está, r�,uní;d,?: Coréia do s��', ROd�sb:
Japão e Austrálía. Sub-grupo 2; com Isráel e Nova Zelândia.' N()TA :._ li

seleção da Coréia do Norte também estava ,neste grupo, mas por s�,nega!'
à' jogar contra Israel por questões €striti:upe�t'1)O,liticas, foi" e-lfCl����' ,peLg,
FIFA. Na partida de hoje entre 181'"el e Nová Zelândia a seleção tsra:e,letise
estarã jogando pêlo simples empate, já que venceu d6n'lil1go' �. prírneira', t:> -

• ,
. , ".' \ � 1 .'.',

p'8:rtidh por: quatro tentos 3, zero Não acredito .nürn re,sulta:�o' P?�i!i'V0
pata o lado da Nova Zelândia (será quê jogam futebol lá?), As partidas
pêlo sub-grupo 1, são as' seguihtes e 'suas re:spectiva's dataS':

Hoje - Coréia do Sul x 'Roelésia e Japão' x Austrália.
.

Dia 3 de outubro - Coréia do Sul x- Jàpã'o:
Dia .4 de outubro - Austrália x Rodé1'ia;.' ,

Dia 6 elo outubro - COl'éia do Sul x Austrália.

Di'a 7 de outubro - Japão x Rodésia'.

Dia 9.de outubro - Austrália x Coréia db Sul,
Dia 10' de c;ltubro - Rodésia x Ja11'2.o, '

Dia 12 de outubro -,- RÕdésia x Coréia do SuL

Dia 13 ele outubro.� Austrália li: ,Japão,
Dia 15 de outubro - Je,pão x Coréi,a do S�l e Austráliá x �od�sia. �

NOTA O vencedcl' do' grup:J XV será apontad� i1Uma' série de ('lias
OtI três p}lrtidas en\re cs ganhadores do sUb,grupo bM e sub-grupo Dois
Acredito nurna ôeciS2,O entre: Israel e Japão, Deixái1tlo 'de lado 9 grupo
xv 'posso informar que a partir de hoje será' gtahde' a ll}ovimkntação das

partidas eliminatória!:! na E;_".'Op2 ,'\credito .mesmO que' .:ctu�ai;lte ,.outubr6;
poderemos conhecer no 'llf:r'iiino Lais cinco ou' seis fii1aHstas 'do -mundial

de 70 no México,

adu,nltao
.'

Antônio R,amos e Adercio Rodrõ

gúes, a' dupla' qu� pilotou o J'uquj
11,0 88, foi a vencedora da tercei­

rÇ], edição IV HORAS DE FLORIA­

NÕPOLrS, desenvolvida no autó,
dromo ,Cândido Amato Damásio,
em Barreiros,

,
x x x-"

A' competição teve um desenro­
lar sem anormalidades e aciden­

tes, numa pista que. apresentou
excelentes condições par'a {Js C01'­

COrrentes, cuja c,isputa .-ficou res­

trita entre catarinenses e gau ..

chos', já que paulistas e pa,rana­

enses não compareceram a�esal',
de inscritos.

neio réa:iizado nêste fi'Qat de sé­
mana' na quadra da Faculdade de
Direito.

Pil,ra chegar ao título' a equipe
�2(rigida -por Rozerldo Lima, der­

rotou ao qube _
do Cupido . por 4

, x 1, ao 6 de Janeiro' por 4 x (') 'é ao

Juvent.us por 8 x O,

x x x

Nas três pal'tictas ,a e'quipe cam­

peã da cidade marcou' 16 tentos e
, sofreu 'aptnas urp..o que bem, a­
.testa a atual forma por que atta-'
vessa a equipe dozista' que vai

_
partir para o tetra campeonato, -

x x x

Grande público, presenciou o

desenvolvimento da 'IV HORAS
'

DE. FLORIANóPOLIS, que pela
sua organizaçãO' constituiu-se em

alJtêntieo �ucesso, De' parabéns
os diretores de Automóvel Clube

e da Federação Catarinense de

Automobilism'o.
xxx

A equipe do Clube Doze de A­

gôsto, conquistou o titulo do TOr-

x x X ,/

Te'ndo por local o estádio d\)
14.0 Batalhão de Caçadores, de­
senvolveu-se sábado e 'domingo, o'
,3,0 Campeonato Escola:� de Atle-\
tismo, protagonizando t0do os "es-

. tabelecimentos ce, ensino' da ca­

pital' do Estado, �om público pres
tigiou a festa esportiva 'organiza'­
da pel� Insp.etoiia de Educação
Física em coordenação com a Se�
cretaria de Educação e CultUra
do Est�do.

'CASA .NO 9ENTRO ,\ ' .'
'

VENDE-SE à rua Cl'lstovao N�ne's PIres nO 19, com

3 quartos, living, 'dopa-cozinha, abrtgo' de carro, etc ...
Preço: NCr$ 25.000,00 - sOgJ.ente à vista, Tratar à rua
Coronel Lopes Vieira, ,16�

.

--�--�--��-----------------

CARTEIRA EXTRAVI'ADA

Foi extrav�ada a carteira de motorista pertencente ao

nO 19.165 .do Sr, João Teixeira da Rosa JÚnir.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira d� mQ�orista pettencen,te'
ao sr. Armando José.

ir=
I

Rua 7 de Setembro, 16 Fone:' '3853

FlOrianÓIJolis - Uha 'de Santa Catarina
Matriz _:_ BLUMENAU FHi1Ú -r JOiNVILLt

'. PASSAG::I:NS l'lflREAS -- I;fllcionais e Últernaciónais,
" PÁSS"\G�N3 ]\j,A�'�f'1'..:Mi,S -- Nacionais e ihternacib�'�is�
* BILHETE FFI�ROVIÁRrO' - Eurailpass.
* RESERVAS DE HOTÉIS - no Brasil e no exterior,
,. EXCURSÕES -- Europa - Estados \Unidos -- Volta áo' Muridó.
,"� DOCUMEN'I'AÇÕES - Passaportes, vistos, etc... .

'

" INFORMAÇÕES, GJl}t'ÓAIS __;,. sôbre viagens, cáléulo de tarifás, rotàs,
hotéis, alfaildega, câmbio, etc,

CONSUL'I'E TUliLBiViO H0.Lo2Üi,J:lNN E VIAJE COMO UM VETERÁ,
>, �'"

!_N_.O .. ,

I,

����������R�������RMBH..........�.. �..�..;m-�' ,

�������������������ª����-""!i!������-�������������""'ii§���tíiL:i::i:á�!iiiF"�"��-ilõ.'"'ii' ">:llome,il ciift\:hfgo O· fornei�- Cenfro·Sul, e' b� dois repressn- I

,Ianles de Sanfa Ca!arina Avaí d� Capital é Juventti's / dê,
Rio'do Sul' estarão se enfrentando no ca;1npo do JitventuS:
...,.. Terceiros Jogo,g ÉsGóI4Í:res· co,nl0'u cd� ti' 'rnlrlicipaçã«D
mátÍça: dai j:lÍ'venu,Je tlé rró'ri'anópo!;is _:, Clubé's tréiÍfi{!!{·

pil� & "iI,i' lê' lefthi\ dá Cidade �ne será' dtsptiÍa:.
" ífi\t ii..

No próximo' domingo, conforme
,t::l;ü'á elaborada pela Confederà­
r 'j/l Brasileira d � Desportos, será:

iniciado o Torneio Centro-Sul, en­
volvendo, equipes dos três Esta­

dos sulinos. Pelo Rio Grande do

Sül estarão em ação Internacio-

1,,:11, ,C) Santa Maria e Novo Ham­

burgo, da cidade dó mesmo nome, '

Per Santa Catariná estarão a pos
tos Avai, desta Cápital e Juven­

tus, de Rio' do Sul. p'elo Paraná

jogam Selçto, de Paranaguá e

Londrina; eh cidade que lhe em­

presta o nome.

.De acôrdo corri' a tabela; dornin­
go fóg'am Juveri�ús e' Avaí, tendo

por Iocal do re'díieo d'o tiriié frite­

.rlorano: Internaçíonal e Novo
Novo Hamburgo serão advej-sá.ríos
no ,campo r!), primeiro. e em Pa:-,
ran'a'gua ct'efronEanY-se Seleto e

LondÚria. úma boa 'rodadà pára
iniciar o certànie, não l'd3ta dú\ii­
da.

.o AVAI TREIl'[A

Para il1,tervir no' ce1�tan1e, 0- que
se dará pê1a primeira vez, o con­

junto do' Ava,í; que obedece à ori:'
ent8�ção de Zezé,' não' fem se des­
cuidado dos p1'ewarativos, apesar
da 'frustracãó de vários arrlÍstôsos
qU-e,. nao ' P'1dérârí1. seI: efétuadós
pàr�a melhor",trest'a'f-lo, (J,nzé �fylêe­
léste, 'e,ntre os quais Q que 'estava
marcado para comingo e, hoje,
envolVendo o "Leão dá' Ilhá" .e o

Grêmio Esportivo Olímpico que
foram cancelados a pedido do grê­
mio blumenauense, em virtude ele

ter eclodido forte crise nas suas

hastes diretivas, Hoje, se não con­

seguir um amistoso,' o �vaí estará
se exercitando no estádio "Adol­
fo Konder". Quanto ao, apronto
do conjunto� já está marcado,
Será na pl'9xima sexta-feira, no

mesmo local, devem!:) a delegação
avaiana rumar para Rio do Sul
na tarde de' sábado,

figu:eireese e
Cãxias- jOlíní,

,

na·clpital
Um anlÍstoso digho de uma ,as­

sistiin'eia' colossal, teremos no prô
ximo domingo, no estádio "Or­

lando Scarpelli", quando alI ve:"

remos, Ihedinc,o' fôrças contrá a

equipe do Figueirehse; no últin10
dOnüngo ctel'rotado eÍ11 Jóihvill1e
p,or 3 a 1, pelo conjunto do Ca­

xias camp�ão por antecipação do
Torneio "Vera Físcl1éi'''.

DiÍ>semos um amistoso' digno de
uma assistência colossal e nãi e­

xagéramós muito embpra o Fi­
guefrense não' esteja à altura pa'­
ra enfrentar com êxito o .forté pé­
lotãà cax-ie'nse que é formado

\

por
�

autóí.ticos, valores que' não mere­

ciáni- iTcál' de fará do' Estadual" de
Futebol, como Luizinho; o �ete­
raníssimo;- mas sempre eficiente
latera:l direito, o arqueiro Ju'lÍnho,
o g'igantesco Dinho, mfl.is iail'zi­
nho;, Ag'uia Chiquinho, e outros.

. O Figueirense; cuja c-araéterís'"
tica' de j'ô'go é a corag-em e valen­
tia, aliadas ao oflortunismo de
seus avantes; vái ter. que lutar o

máximo' para' poder prOPOrcionar
à' siIa torcic'1 'um resultado pelo
menos' al'lÍmador, nã'o estándo ,fo-

I

ra dA cbgi'tàções un'la vitória re-

tumbante 'que, certamel'lte, terá
",mpla repercussão no Estado, em
.Ji·. lo. • ..... ,�,.,:;::-.:I.. . �

se tratanâo cje uma esquadra cate
I

gOI'lzada como a do Ca'Xias,

I

o ESTADO, Flonanópolis, quarta-terra, 1(; ue outubro de 1969 - Pág 6

I
I
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t l

'J

_,

O' �stáçHo_ dt> ,i4° Batalllãó de Ca-'.
çado res, no Estreito, viveu, sába­
do e domingo últimos, um dos seus
,dias 'áe' �ai(:ii' éspÚ��dor;' com á

" �'1 i. t 4, .'.: "
,�' ,-;, I';' �•. �,-,�,

'realiza-ção' dos Jogos Eséóláres, .Pri-
mãríos' e Ginásió-Co}egia;f�� de, .F<1c),

, • .,' ". .'� • y..._�

riariopoas, promoção da -Secreta-
i'iá, &e Êdtlc�çãó e chül'irá- atiáviY�
da Inspetoria de Educação FJsi�:í
nue contou' com a colaboração dá

Federação �déttCã de: Santa Ca;
tarma.

.

o certâme desénvolveu,�é' mim'
" � - , '... • ·1" >' .'." ',,, i;' f

c-l-i-ma dé grande' entusiasmo: e G::,��
d'eTn; agl:adànelo' á quantos o asslf,'

"
. \ - .. "'.. ' ;

.
"'"

til'arn', o que sob'reman81ra: amma

os
.

orffaniz8:(í.'or�es dá) disputa' qtieb .

,

prometem caprichái- ainda riià't':i
nas disputas· do próximo ano.
Eis os vence�d'órés:'
ENTRE GRUPOS ESCOtl�RES

�i'etot imãscllii.ttó
75 í1:íetros r'�sos - WÍlsp'i-i Bit�'

I , . p ,-: I.

chel'e, do G. É. Úirieu B'órnfiausen, {
éüm Li".
Salto ,em altUra :-::;- Sérgio Luiz

Fereira, do G. E. Hilda T. Vieirb,
com 1,25:., ,,' ..

Sál't,o' em di'Úàncht - Zál'mií:, �'o­
di1'gl:tés, do 9. k: ifine�', B'6inhau­
sen'; com 4',08: ,

i"Arrtfuês��' d'e' 'peso '{:_-"ciu-Stàvk:
Mathies Filho, do G. E. lIilda T.

Vieira, Mm 8,06:.
Reyesamento 4x75 metros

Equipe dó G. E. Irineu Bornhau,

sen, cOlll 4,3",
S,etor feminino

50 metros rasos NÊmsa Nail'

pos Santos" do G. E. Irineu Bar·
f ilhausen, COW: 7"8.

Salto em altura .2._ M�'ia Cristi,

na Floriano; do G: E, 'Arq1,lidioce­
SHl'lO' São José, com 1,29,

, .'.

Sálto ém distância - :6'ereiri;i
Marüi Góe�, d'ó G, E: GeMia Var·
ga's, cbní: 3',76.

.

•

Arremêsso 'da pclot� - ].l:liani
J'vfaria Beda, do G. E. Irineu Bor­

nhausen, com 40,62.
Révesamento 'de 4x50 metros, :­

Equipe do 0;. E,. Írineu Bb;�háü··
:;en, com 28"4.

,

.

,r. bvides,· pela
l'lta _'r' a juventude

CoÍóck'cã,o g-eral 1< assa Senhora de Fátima, 'com 73

Setor masculino �_:: Campeão: pontos; vice-campeão: - r:nqti�uto
Grupo Escolar Irjneu Bornhausen, Estadual de Éd{rcaçâo, �O'0' 3,1': I c;;rri 68' peri-tos; \i'fce-ca'��eã�: / - pontes.
'Gt'úpb Éscolaf 'Hlldà- T.: VíeI'rá, Setor masculino - Campeão:
com ,�11 P!oh�o.�. , "

' "
Colégio Catarinense, com 91 pon-

,'Setor feminino' ._' Cárnpeão: tos: Vice-campeão: - Instituto Es-

Gru.po Escolar. 'Idn€u Bornhause'l, tadual de Educação, com 53 póritos,
';. .,. ",., }'" '""�o' . l' . -, ',_: ••

COm- 68, pontos; ·vrcecampeao: --

Órüpo bc6la'r Á-�qlÍ1(:Üé>eesímo SfI'J
j6sé?'cc)m� 39 lj6htos:,',' ,

Gf�;Ã'SI(}�{](jtE'GIÁí> DE za CATE·
GO'RIA

,.

Sétor TIláScuÜno
. Idó metros: l'asos - pa;ulo cesar:
Cóilsoni, 'do Cofég'io Cafa"ririense,
(;0 ffl 12:'3'.
Salfo 'eui alítira - jOse Arcir;o

da: SÜVà, do Lns'ntu'to de EClucaçá,1,
éó,h lGÔ- ,. 5,45.4'OC), riieDros l'asos - limar Ro- Arremêsso de Pes9, .

- Edso:1
que Scn'midt, d'ó Colégio éàtá-ri- MacKo�iÉ,i�i, do. Colégio -CatarineÍ1
riehs�, con1 59"5.

"'e COl�l 11 ')r'
"

,

", I ,",1.8bÔ' ínetl'os rasos --:- JúrimcUr M.
Revesamento de 4x75 metros _

da. Silva. do A:C':erbal' Riul1'os da
Equipe do Aderbal Ramos da Silo

Silva, com 2'8"6.
va, com 36"2.

Salto em di$tâ:i1da - Marco _'\n- SetOl: f.�mil1ino
tônio, d,o Colégio CSltarinense, com 75' metros rasos _ Leila Meelei.
5,75';

--,' . "

,

1'OS Cardoso,_ da NossU; Senhora de
Arrerilêsso de .p·�so Carlós Ro, .

Fátima, com 10"2. '

beÚo Blich.él'e, do
.

InstitütÓ Ci'3
Salto, eyy.{ altura - Ven', Lúc.i.a

�!'<É1(luba<:;àb, 'curiI 13,46:' , , f-, ':. ""Linharésr"à:o Brigadeiro �Silva Pae3,""C'
Revesamento de' 4x100 metros

Equ1pe do Colégio Catarinens�,�
coi1i 48"9.

GINASm·CÜ1"�GIAL , DE 1� CA·

'I:EGO-I�IÃ
Setor masculÍno

75 metros' rasos - Walter JO$é
.da Costa, do Aclerbal Ramos dit
Silva; com 8"8.

.

-'/, �) i,
Sn!to em altura - prew':on li'a,

mos Filho, do ColégIO Catarinense,

com"l,55..... ,

Salto em dist�ncia - Mário Ges-

ser, do Colégio Óitarinense, com

com 1,30.
Salto em distância �. Regina, de '

Oliveira, do Nossa Serihora de Fá·

Setor feminino
75 metros rasos _- Rita de Cás·

Si3 Lautert, do Instituto de Educa,'

�ão, cOln 10"8.
-

,

"

Salto em altura - Marilú CosÜt

Brandalise, :do Nossa Sellhora c!'3
I

-

Fátima, com 1,20.
Salto em distanCia - Maria' He.

1epa Alv2S 'dos Santos,. do' Institl�­
lo de Educação, com 4,22.
Arremêsso de peso -- Mari1ene

ela Costa Brandalise, do· Nossa, Se,
: nl10ra de 'Fátima, com 8,15.

Revesamento de 4x75 metros

Equipe do Nossa Senhora, de F.á�·
lima, com 41 "8.

Clas�,ifiéaçãoQ
S'etor Íi?rhiníno -

tima; com 4,29.
Arremêsso de peso - Ri ta Mn­

ria Del' Rey Sousa, do I Instituto
de Educação, com 8,50.

.' ,

Revesarnento d� 4x75 - _Equi�e
do Nossa Senhora de Fátima, com

40"3.

Classificação geral
Setor masculino

Campeão: ' Celégio ,Gatarinense"
com 72 pontos; vice·campeão: Gi·

násio Mode'rn�' Aderbal Ramos da

Silva, com 51 pontos,
SétOl' fén'li'ninoc

, I

Campeão: Nossa SénhOl'a' de Fá:

t:ima. com 62 pontos; vice-çainpeãô:
Instituto de Estádual de':' Educa­
ção', cOm 46 pontos'.

ger\LI
Campeão:

çampellldo' _" r'JII� da cjdade ,setá
d,iSp�tàdl di.I.1 fãia da Baia-Sol

De conformidade com o calen- ta cog±tâdas, a r/portagem na:da

dária 61ído' da Fedéração Àquátt- .' ia p'áiéo Y6les, principiantes conseguiu saber. )isto porque 'repre
ca d'e santa C,ataiiona,. dTa' 26 te- 4.0 páreo - Skiff, riovíssimos senta um trabalno' que requer
renios a primeira regata de u'ma 5'.0 pareo - 2 com, novfssimos m.úita capacidade distribuir QS

séÚe de cinco, tendente a apon- 6�0 ,páreo -4 sem, �lasse aberta - valorês nos pâl'eos C? sua catego-
t�r o pl'{meiró campeio de remó 7.0 páreo -, Yoles, estreantes; ria, s:-;bemlo-se q,ue muitos dos clü,
da cid'ade. Tràta-se C'1 nova fór- ti§.rá militares mados "cobras" do rem'o cata:ii'-
mliÍa, de disputá posta em vigor , 8,« páreo - Dou'ble, classe aber- nsnse não podem disputar pá-
,pela entidade presidida péio es- ta m03 de 'sua especialidade, pot fôr

porÚsta Eurico ,Hostemo,. objeti- ,9'.0 páreo - oi'to remos, classe � dos pontos que obtiveram e

valido il{crementar Iri�lhor a prá- aberta
'

que só os faculta para as provas
tica d'o eSDorte dós fortes em nós- Pá.ra a segund·a e quarta rega- de classe aberta,

I
.

•
, .

.80 Êi:;tadó; Assil'ü, como o C'am- 1ãs, a ori::om dos Páreos é a se- CAMFEONATO CARIOCA PE-
pC�)J1ato do lritúlor, que a 19, em g-üinte: ,GANDO l'"OGO: VASCO E FLA-

Bluméliau, a:brirá o c#endário, à Lo p,íireo - YOles, principiantes, 'El\1PATADOS APÓS SEIS' RE_9A-
Campeonato d'a: Cidãde vai nar l)21ra militares ---- 'PAS

oportunidid'e a mUlto teii1çid'or 2,0 páreo 4 com, classe aber- Os carioc<,!-s aficcionad'os do es-

dos chàiü�'�os riovos, ,_já' que as ,ta
-

porte di remo estão vivendo, adis

dispu'ta:s estarão, dfvi'dtpas em d- 3.0 páreo 2 sem, classe aber- puta do mais difícil Campeonato
teg;Ól'iàs. ta Carioca de Remó coo todos OS tem..:
Cohfótn'le' tivébl0S oêaslao de' A,o pái-eo - Yoles, estreantes pos, com FIámengo e' Vasco da

,divuig'ai', ó Ca:;ú\'lebhato dé Remo 5,0 pár.eo - Skiff, classe aberta Gama lutando palmo a palmo pe-
da cicrá:cl'é sei,a. di'sputad'o éJri cin, 6.0 páreo - 2 com, classe aber- la conquista do g'alardão que há
Gó etapii,);, 6cúJ5and'o' 0:5 Í'éira·d:ó- ta quatro alias pei"tence aQ primeiro,"
r'és d;é' o�t�l1:)i'ó d'o' cbl'rkrite' aiío a 7.0 páréo -' 4' sem, cla'sse aber- Domingo foi realizada a sexta eta- _

111a'io do' ,PÚ)�iril0, ql'l&úd6 éht,ão b' pa do céTta�rte e o Flamengo, que
estad,ó ptepha:dos pai-a, a di�rllltá 8,0 párêo - Double, novísslmbs estava inferiorizado em cinco
d'o caJ:hb�bi'la'tÓ câ;dfi:r'i:ensé' dê 9,0 pál'eO' - Oit? remos, 110vÍs- pontos, venc'eú, a regata por 61

Re1110, marcado' Dará o di'a:' 28' ciê simos 'pontos contra 56 do seu rival, de

, j\rl1hO/ �� 1�7()' n� tira sul. À, pri-;'. PREPÀRATivos CüME'CARAM maneira qu'e o cer'tamé fioou ei11-

111eiljà\ re'ga:tã:, como a'cillig, d'isse�':"- Os pliep"aI'ativOs pÍira a: regata patada,' com' ambas as agremiações
m"O�, esta: ÍiÍ.arâd'à i>tirá: o d'i� 2if ciú� 'dàr'áf início ao' Canipeonito totalizanc.lo"3?5 pontos. Em seguri-
A �ékúndh será a, 14 ci'e dez'éinhro, de remo da cidâde fá c'OJneç�rai11,' do lUgai; está o Botafogó, com 156

\ á ' tel'celÍ'a' a- 1.0 de fevereiro; a a j,Ultga<l: pelo excelente movirnen- pontos, em, terceiro o Guan'abara

qúarta a< 22' de nlarço: é a últin�a' a to ,qJú'e se nota 111)S gaipõe,; do nos- com 140, em 4,0 o IcaraÍ', C0111 12,
új ele 'maio: sos ir'és clú15es, tendo a; reporta-, ém 5,0 a São Cristóvão, com 5 e

Pará: a prirr:'el'râ; terceira ,e quhi g'e'm' ol'iservàdo u'm nllmero bem em ú:1'timo o Universida;ct"e, cóm
ta l'ega,t\a's; o programa é o seg'uiri- ,elevado ,d� l'apazes qu� es't�'o' se 2. A :,róxima reg'ata, qu'e' é a l)é-
te:

.', "ci:,,,, ,: ," ;" 0_ m!�iando no esporte, o que._é, "con-. _núltima, esrá,ma'rca'd2l! para o dia
1.0 páreo 4 com, ,novíssimos

.

fortador. Quanto às guarni.ções 26 com a realização de tres pá-
2�o l'iaréo - 2 sern, classe àber- qU'é pOderão estai' em ação ou reos da categoria de seninrs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 10 de outul�.b�r�0�d;:e�19�6�9�--:P;;-a;,'g:-:7�---:-----------------------------------"""""-----�-----------------------------

IDB� AN�ONIO SANTAELA
,

professor de Psiquiatria da Faculdade de Medici-

na - ProbTematica Psiquica, Neuroses.
DOENÇAS MENTAIS

consultói'io: Edi.fício Associação Catarlnense de

Medicina, SaJ">. 13 r_ Fone 2208 - Rua Jeronimo Coe­

lho, 353 - Flcríauópolís.

----------------------------------------------------

•

;,DR� �UJ� r4 DE VINCEMZI ,Iortopedista e Traumatologtsta e Fraturas e� ge-
ral. ,

Doençfl.s da coluna e correção de deformidades _j

curso de 'especialização com o Professor Carlo� 'Otto_l
,lenghi �m Buenos Aires.

. �

Atende diariamente no Hospital de Caridade.
,Horas marcadas pelo telefone 3153 - Residênoia i'

I, rua De�embar&'ador Pedro Silva n.o .21,4 'fatie
2067 , Coqueiros;

-'
-

,t

,Serviço do Dr, Henrique M. Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATA _: URETRA - .DIS-'

TÚRBIOS SEXUAIS
'

. ,

CON.SULTAS - 2.as e 4,as feiras, das 16 às 1� ,};1o-
Iras - Rua Nunes Machado 12.

"

í

Ç�,�'IC,� �Q�,NfO��ÓGIC�
Dr.' Gilberto M. Justlfs
Dl'. Nelson S, Mitke
Dr. Luiz 'Q. Ka,nashiro

, I

c. Dentistas
"/ ;,

Odontopediatria
Cirurgia ---, Prótese

, Clínicà Geral

Horários 15,90 às 22,00 horas

Rua Felipe Schmidt - 34/s·3.

-. _ .. , ..

_'"
I

PLANTÃO DIURNO E NOTURNO

DR. RAUL FERNANDO KLEIN - CD

DR. CARLOS A. BORGÉS - CD

DR. CLEO NUNES DE �OUSA - ,CD

CLÍNIC� G�RAL - PRÓT�SE "

C�RURGIA -- A.I;'JESTJ!;SIA GERAL

, \ f.�to�ü!ta �e Barros, n. 18, a�dar térreo - apto. 1

ESTREI:X:0 - ,FLORIA'l�ÓPOLIS - SANTA CATA,RINA .

,

J: UB�. t!���]nCt ;f�J. 'ZJ��Iv1���1 .� ':
� Iô �.fIl !I\'�À\.:.s ..1.\i1!Ç}J�&11.,,_

n 'f<l.,. ..

p�riQ,(;IATRA IN.FA�TIL '

D:�t1irb�o� <.d" çond�ta -, qis\u�Oios . da. psicomotrici-
d:l;de ---:- Ut'�lrosc s e p.;�Gos�s i,Mantis - orien taç.ão'
pslco�og;ica d:" pais,

.

v�n�u;tórjo; R':a Nuries M;:LCha"qo nO 12 - 2° andar:
- sala 4. l\!Ütrcar hora de 2a a .Qa feira das 14 às :i8·
!:l0ras,

.:. "'IIE1�1IU(hUE liDO �!��JES��.�
CLÍNICA GERAL

2.as -' 5.as feiras 15: 00 - 19: OOh.

t1�bados 9': 00 -. 12 :'00
.

R.\ía G�spa� Dutra,' 27,5 sala .7
. , , .. .

(fre�te a� 14° B. c.)
ESTREITO

-tSCi1�T@tltUa �)J� lBVrtciElA
,

"DR. B�itcÃi) ViANN�"

Rua

Cíveis - Criminais - Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
DARIO R01?�IGUES CA?-VALHO

,
Advogado

Felipe SChlllidt, 52 - Sala' 5 - 10 Andar

Telef�ne 2246 - Flo'ria�ópolis

DR. EVILASIO tAON

'ADVOGADO

�ua 'Traj�n91 12 - sala 9

�SCRIT(nUO DE ADVOCACIA
....... ,..z.,,, -� .� .... ; .

Jackson de Paula Kuerten

.".Advogado
lIélio Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs.

Ed. Florêncio Costa, 58

7.0 andar _:::_ s/704 - Fp_olis - SC.

ADVOGADO
Causas: Cíveis, comerciais, tral;Jalhistas,

criminais.
Atende: Das 9 às 11 horas, diáriamen,te:

ra marcada.
Escrl,t6rio: Felipe Schmi.dt, 21, sala
R,eSidência: PTesid,erl-te Coutinho,

fisçais e

com ho-
,

.

2 - Fone 2779
85 Fo�e' 2779'

-------------------�-

'CJB,NTAM
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDAliE MAQUINIZADA,

T'
. JOrge Alberto da Silva

ecnicos responsáveis Hum.berto Paulo Pacheco
,I Marilda Helena da Silv,;a

SERVIÇOS EXCLUSIVAilrENTE MAQUINIZÀDOS
t\1'ENDIMENTO AÓ INTERIOR POR PROCURAÇÃO
Rua José Cândido da Silva nO 629 - Estreito - Fpolis
- s.e.

r
]

V,lILDj ,i IA' ·i/I1QA:
'

Engenharia - Projetos' ConstruçQes -

tração
'Rua Felipe

•

Schmidt, 52 - 1° andar - F�ne 3517.

,YEN!!Ç-.�!; _

PRÊÇO DE OCASIÃO

Um terreno medindo 23x80, com uma �asa de

madeira c um galpão; a: rua. Joaquim �aºuço 3f2, no

Estreito, perto do CoÍégio N. S. qÉ' ,'E';í.�!nl�.,
;r;rfl-,t�r fl; r:t1i1 GeL ,r.�qrp .I:?i'lmgW, .l{Ifl.1, ,Rfl .Organ-

J�c �s�reito .FIQi�}tiqqp'91�p ��'1.

,Rqdjql(}!'i�a t>�ntár��-ExclusivaqlEl�tfl
i
-,Dr. {\FtNC:Lq9 SUf.R�Z Gp��O, - C,R;.9 n� W�
.01' .. 11p,B���0 G,f/<I�LO CP,NEO -;-::- Ol1-P fi? �35
,J!jME:l:ê�o:, R.}'!íl- .r:flr�a:n4o Mf';q11fidp, p -'- 19 fl:q�ar

,

.' '. '. fW�p J427 - "li'lqri,!1nq�o�is - se
HOR,'\RIO ,DE ATENDI]\1EN:I;O - RAlO. X

':l3.l!i9P:�.�A -� 9,u�RiA E �ExiÀ _:_ das i�S}2' e das,
, lHi às 18 .hoj-as

,

} i�ft'ÇA'E ,�P;I�;r� - �é�ín�pte �·rt.�·.i? ��h�?',h��i1S,

g:STADO DE. S,.fi�'f:rA C�T��WA.
CAiXA ECONÔMICA ,E}I::JTADUjA'L

-

'

,

.', j:ljpí'rAL 03!?�'
"l-.'

I

C.Ç;·�CU:Rl?Q P'ÇJBLICQ ,

.

.

.
. �OR�RIO -D�S PROVA.E.! .Ó: .

,

1,\. C:M�A l?COt;l'ôlygCA ESTADUAL �� êAJN";r;A CA­

:r.?;�t1A, faz saJ:(er 9�le. as ,D.rov_3:s .40., �o���r�o_ p')lq1lco .de�,­
;��_�a�ó a �,ç111�tiÍ��or qe .p':es�9a� p�ra f�" �1-1nçQes q�. Adr:t�­
l�w�tr�M�, Gqnt�çlqr, EC�lI}o�vsta, _T�c;n1c.?' �m Cqnta_?il,­
'qaqe;' Escr;iturário e Coritmuo, &e1'ao realJzal!as ªe ac_ordp
cbM ó> &eguin�e "ealendado:

' '" '. '.'
'.

,

DA:TA: 17 de àütubró - sexta-'feira
'HQ'fiAR10: 'P�,QO h9ras I

..

..

'LOCAL: Escola Remington Rand - :R,ua TlIaqentes; 5
.

- ,SQQraó,o
' .

.
"

. ,

.. 'P,�?VA: Dátilqp-raf\a - Para :r:écniço em C�nSi:).bili-:
ctaç!e .' ,',
., ,

DATA: 17 de outubro - sexta-feira
HORkRlO: '10,00 hori),s em difl-nte' (ch:tmada . dos

cand datos de acôrdo com !l- ordem das l�scrlçQe'S)
". LOCAL:' Escola Remington Rand - 'Rua T:Íradentes,
5 - Sobrado

.

. . '. ,,".

'PROVA: Datilog.rafia -' Para Escriturario
IÍÂ'TA: 17 de outubro � sexta-feira·

, H6RARIO: 20,00Ihoras,
.'

L'oCAL': Instit�to Estadl�al de Educação .

PROVA: Para Técnico em Contabilidade - .PC:RTU-
QUÊS

,.' , ... , .,'

, 'p'AT.A: 18 de outubro - sábado
HbRARIO: 09,00 horas

.

'LOCAL: In�tituto Estadual de Educação' ,

P�OVAS: Eara Ad,n�i�istrador. - Jfo�:ruGU:tl;S
Para Contador - PORTUGUÊS

'

1"3.ra Economista � PORTÚGU,:!!:S
Para Escritura.t;io - PORTUGUÊS
DATA: 18 de outubro - sábadoc,
HORARIO: 13 00 heiras

'. LQC�L: Instituto ,Estadual ,qe Educação
.PROV-f--S: p'a�a' A'dmi:çlistraq9r � Adrril:�i�tr!tç�9 de,

Pessoal '.
'

.Para Contador - Contabilidade Geral
Para Economista - Teoria Econônl1ca
Para T@crri'co 'Bm CQ;ntab��idade -, co���ai:?iJidad� (le-

ral
ú

i·

Pí\ra Co,ntínuo - Português
DATA: 18 de outubr'o _:_ sábado
HORÁRIO: 17,00 lÍóras

"

. L08AL:' Instituto Estadual de ·Educação _

:f;ROVAS: Para Aqministr�dor - A,Ommist.raçi\9 Fi­

nanceira
, " parà Contador - .Contabilidaçle .pública

pai:à Economista - Ecorioffiià 'BrasiltÚra
'

Párà .Esc.riturál'io - I\Úitema:t';c� .' ', ..
'

,

D�TA:: 19 de outubro - ctómingo
H;ORÁRIO: 9,00 ]]oras

I;QCAL:" Instituto Estadual' d� Educação
PROVAS: Pará Adn'linistrador - Atln1tnistracão de

-Material :"
. " .,' .. " ",> "

,Parla Contador - Contabiliàade .Bancária
'

.p'ara Ecçmomis.t!}. - Qe&.e,n_volv;il\J,e,nto �'có.nô.mico
p'ara T,écnico em Ccatabilidade - ..ConheCimentos

Complementares
' . 't .. ,. , ,

.

.. ,

Para Contínuo - Matemática
DATA: 1-9 de OUtubi:O, .:_ d:Jmin!!.o
HORÁRIO: 15,00 horas

"

LOCAL:' Instituto Estadual de Educacão
P:ftOVAS: Pam Adininistrador .:_ Sfst"ema Final,1cei-

ro -Nac'íonaI .'
.

, .

Para 'Contador - Sistema Financeiro Nacional
Para Economista - Sistema Nacional
P�ara �scriturár�o - Cqnl1eci.me.n,tos ,Oomp!�mefi,tares Á

.CI;{oçoes 9.e, Cpntabilidade 'e Noç.ões de Direito .Comercial)
"

JAU�O' DÊNTICE'Itíl':l}IAi{�S'
� ,." " ...

DIRETOR 'PRESIDENTE
.

GALILEU CRÁVEJ.RO DE 'AMORIM
DIRETOR

ESTADC? DE SANT!A CATARINA
CAIXA E'eONôMJ:CA ESTADUAL
CONSELHO DE ADMINISTRA:ÇÃO

EDJ:TAL n.o 02/69
.
CO�CURSO :r.ÚBLICO PARA ADMISSÃO DE

PESS01.L PARA A CEESC
.

..

,

1. A Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina
Jaz sab.er que reabriy !nscríções 'para o Conc.ursó públi�

, cp �e.s�ll1 'ldo a adJ1�lssaC) de _ge,ssoal para ,as funçõe,s de'

Q9:t:l.tadqr e Administrador.'
. ,

.

2� As inscriçõéi; estarão abertas pelo prazO de 15
dias a contar da primeira publicação do presente edital.

3. As inscrições serão feitas no Instituto Técnico de'
Administração e Gerência da ESAG, Av.enida '1'ram­
pO\vsky 11.0 60 em Florianópolis, de segunda a"sexta f.eira
das 13,00 às 1�,00 horas e aos sábados das 9,00 às '120Ó
�10ras. " ..

,

. 4. A inscrição poderá �er ,feita por procuracão ..
. 5: �Outra� .inform·aç�es serãp pr�sta�,l_l.s lfo lQéa;1 das
mscnçoes onde os candIdatos poderao encontrar os pro-
gramas.

' "
.

Florianópolis, de setembro de 1969
,

Jauro Dêntice -Ltnhares
Galilell Craveiro de Amorim

---,------

, INSTITUTb NACIONAL -DE::PRi�IDÊNéiÃ SOCIAL
_

\ Superin,tendência _R.egio,nal de Santa Catarina
CONC�R:S0� PARA E�C�ITURÁRIO E Ql\TI�6GRAFO

..

'

EDIT�L
.

Tend,o em vIsta as determinações contidas ná IS nio
SP - 6023, ítem 11.1, .de'Z2 de Agõsto :de 1969, levamó� ao

c?nhecimento dos .concursados, nas éarreiras acima 'rnen­
cwnadas, q�e os eXGt;;dentes das localidad.és ónde ,prestá­
ram concursos poderao 1\er aproveitados nas seguintes A-
gências:

. . . ., ,. . . ,., ....

'ARARANGUÁ,- TI�BÓ - JARAGU,t\: DQ SUL - CURI­
TIBANOS - SÃO JOAQUIM _:__ VIDÉr:RÀ - CONc6RDIA
-::- CHA;t'ECÕ E SÃO MIGUEL D'OESTE.

'
, ','

,O,s in�eressados t.e!ão_ pr,azo' d.e_ 15 dias, :-a Pílr.t\l' do
pr:esente ,par?- apre,s,entasao de' opçao, .que dever� ser a­

presentada na Ag.ênc.i� �i:n q�e 'pres.t�âÇ1r}1' o resp.éctivo
Concurso: com a l.ndlCaçao de se,:! aproveitam.e;nt6 htuma
.das localIdades aClma mencionadas. .

".
'

4� -adl)1issões obedeée:ão, então, nov� classificação
.<;ie l_l.cordp CQm as nqtas obtidas pe�q? candidatos nas res­

p�ctivas Agências e observadà a lótação 'iiüinÚica 'de 6r-
gao escolhido.

.

Florianópolis, 29 de Setembro de 1969
Laélio Luz

Superintendente' Regionà.l
u1['crlO :lI ' '. :'!Vtl '"

,j',', 1

PERDIGÃO S. A.
COMÊ.H.CIO E INDÚSTRIA

ASS.EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ.RIA
,

CONVOcaçÃO .

São 'convidados os Snrs. Acíonístas da PERDIGÃO

S/A ,COMÉRCIO E INDÚSTRIA, para se reunirem em

.�s'i�wbtéia Geral Extraordinária, a realizar-se às 14

(quatorze) horas do dia 25 (vinte e ciftco) de outubro
(�') corrente ano" em sua sede social, à Rua do Comér-,

cio, 39, nesta cidade de Videira, Estado de Santa Oatart­

.na.sanm de delíherarern sôbre a. seguinte -" --" ..

ORDEM DO DIA:

a) Proposta Justificativa da Diretoria para um au­

mento do Capital Social, com aproveitamento' de fundos
e �}1�9criç�0 t;l_!l' mqeqfL coj-rente ; .

bJ Al-t�rf1.çfl.0 e deliberação s�pre projeto de tp,fprma
dos E;st��l-ltQs �QcifLks;

I c) Outros assuntos de interêsse da socl,e<!?-Hy'
Videira, 20 de setembro de Ui69.

A DIRETÓIÚA

Gee,fe
BOVi

Osmar Písani

Cresce na Ilha de Santa C�ta�in:,
� PBm�r:?" fl�<' gRet�' �fl ��ÜSt�3
�!á.stig9s jO:l{!m� qlf� e�tãp .�:r;a1:J;:o,·
lhanda, seriamente em busca de

uma renovação de valores, 'rodos

_prbcuram e pesquisam dentro �fe
'{',TIl campo estéti::o livre.

,
' . �"'; .,

. ,.

Cito os .que conheço e com ep
quais às

.

vêzes :ten.ho ,çqntat\):
ft�etas:> Se�y B�:���, Luís Abel

Silva, Dupuy Antônio

4,bílio câ�llil'a Fil�9:'
Jacira Nunes'
.' \ � ..

,

c;q:t;'��s,
Kurtz

. e
".f r- '

PERDIGÃO S. A.
COMERCIO E INDúSTRIA.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
.,.

CONVOCA'ÇÃO '".
'

ê�o convidados os Surs. Acioni�ta� da PE�pIqh9
S;A COMÉRCIO E INDúSTRIA, para se reunirem em 1\s­
sembléia Geral Ordinária, a realizar-se às 16 ,q:lezesseis)
:N:r,as dp dia ,25 Cv,inte � cinco), qe- outubro ,qa e.ot.t�J;l,�e
3,00, em sua sede social, a Rua do Corriércío, ;39, nesta <H:­
,aa.q� Ó V}detra, �stà?o, de' Santa Catarina, _â:ti;n Wl"q��i-:
berarem sobre a segUInte

QRDEM DO DIA:

.

a) .Apreciação, discussão e v.ot�çã_,o do .Rel.atÓr�o ,$;l?
Pt:r;e�QI'la, Balanço Qeral, d�rpons�r!lxft() çla c,{Rta :SH��q�
� .Pêrdaa, Parecer�s. do C�nselho F�sca,l f!l,cta A\�(lit9l'lft, F,­
I"rentes ao exercicio SOCIal encerrado a '31 '(ie julho de
191m;

.,' ..'
, I, '1/

b) E;leição dos membros dá Diretoria;
.

c) ,F'ixaçã-o dos hcnorá-íos da, Diretoria .para .o exer-
ciclo social de 1969/70; ,

.

'_' d) El�ição dos. membros do Con§�l�o Fi,scai e fi:({fl.:-
.

çao de seus honoráríos:
, , .' '.' .,., '" '

A V I S Q

�qh,alJl-se a disposição dos, $n1:s. ,,:\ci9nistas, na .&ede
�J3-, �!Fle,q�cle, os documento,s de qoe trata o a:r:t\-.:·ó 911' ,do
Decr:eto-Lei n.o 2627, de 26-9-1940:

. ' .' .. _... ,

Videira, 20 de:' setembro de 1969.
,

A DIR,ETORIA
-.-.-".•

-

.•--"...,.,......_"':�.'-----'--- .--�,.....,.",..."',....._�".....,.-;,;;z.,.,-,,-,.•---
V,E�DE-SE, .

Magnífica I;esidência em Cqqueiros e 'Tetrenos em

Bom":ÀbrigQ, Pràiá 'dá Saudade,' 'Praia dó' !l1:eío 'é'�8erra':-
.,ria. Tratar ;_ F9ne: - 24 _:_ 13.

' .

Artistas r,lásticQs: Vera Sabíno,
" 't }. l." � ,. -.,I"" l�' :�.

,§ienlY �rag�, \ �'4�S �!lv31, J�p'��,
!�fl.x, Ja,irQ .�qh�\dt,· �ttl:ine, )p�e
p,uarte:, ����ile Y1Elira fl SQn��' �l�
Ohveirá e Silva (expondo no !fAC).
'.

Sente-se. nessa, juventude
.

um
. potencial artístico que aps 'p��C408
vfli se afirmando e se d"esimv.cil'
'Xendo riR\> �raba,l�Çls q}-!e fJ�J��<,1
.mostra (� à\ ven�a)!lll II f4INCO.
� ';no st'l_pd - 'çj.O M�rl��e.çp�R:o . r.1v.
Ártes onele se encontrani. e sob' a

çllreção dé olitr� i9ye�: 'Ad};
,V)éra.

---------------------.-------�------�--_-------I
TERRENOS ''''�-'

Vel,1dem·se qois óiim'os 'lotes ,em ,t�fl- ,�riJ..rb'ye��a,1 J:!.o
asfalto, com ag.ua e luz., na Praia qo ]�.1�jo, I;:;W .P9que�1(9�'

.

';f.ratar Ilelo '+:e�. 3447, ou à _R1,lít .IyI?-r�i,nho C:!t��a4o,
6 - Chacara Espanha.

'
.

,

Pretenqenqo dar �iv:u�(5ação .?-
essa' gept!' nova, apresento - mais

dois pOE)tas:
'

"
. " ,

E;emy' �raga; ql!e t�mbém é

,J;l�ri.tor e gravador, integra-se num
��rso bilstante firm,e e s_ente ,:�
".fina dor: do wum:lQ" par:lillelo à um

iptenso e q_esesper:íl.çiç> l)u,manisni,.c.
p poeta se inç�I:CO!lluniCj3. .nUm,.'3.
?-�mosfera inJPréssioni�tà ,(miga�
�i_va?) cQnG�IJ;tÍ'a,qçl9'-l'le .no Ar�m;:
tismo do homem moderno.

.

SB procura equilibrar a fragmen.­
tl1ção irreversível qo ser resültan­

te' do poderio da máq.JlirH� l\er!ldQ,gl.
q,� ,eqIlsumo e pubiiet�a4e, 'Com-Q
�ncontrat-se a &i111 n\!m' �'YIl,1l!l.to 2

.'
Parece-me que esta .é· temátÍca Ç;e
SB, 3, êste é· o papel do poeü,:
sensibilidade (percepç�o e ,capto).
',Veja·§e:

.

1(

1 _"

O homem percorre o espaço,
locomove·s.e rápido pOI' entre ',,os

[objetos ·mais caros .

Divisa o' .pr:imeiro 'aIl,li'go,
"

,

• ( �! ";.'

o vaso, a nôr, .e cor,r,e 'desesperado.
Desliza;: voa ,ãgor:a.·

'

,A..fà.sta:'se, cria energia em Qutr.l1s
[front,eir.as,

�.. , .,- .__-- ,. '"

,MINISTERIO Df\ .AGªÍÇ:UJ,.;f�1 ''',
' ','

.

INSTITUT.O BRA'SILEIRO DE' DESENVOLVIMENTO
, , ,

FLORESTAL

DELEGI,\ClA ES:r'ADUAL DE SANTA CATARINA
"'''''' '- ." >

EDITAL
O DELEGADO ESTADUAL DO INSTITUTO BRASI­

LEUW 1,).E i)ESE�'VOLVIMENTO FLORESTA,L - qq:>,.F,'.
"'_ no Estado"'de Santa Cíttarina,

.

faz saber que. a p�rtir
40 At!}.';1.9 4e ()\ltl}.blo _próximo,. v��oi·.\l,rá 11,Ôyó ",st�ma Ae
contrôle e fiséàlizaçào 'das atividádes qe éxploraç.ao fl0.­

restaI,· de industria!izaçãr, de transporte é 'àe ·.comercia­
�ização dos produtos flort;"tais na confirnúdade, da. Pqrta-

.ri\1 1.926; de 4/7/6-9. ,

2. A reglllaridade das atiVida51es mel)ciQnad�s 119
i4em an:t.ériór, será comprovada !}.tra'-:,és d� qer.t�fica,dQ�
de Registro e das "Guias FlOrestais, expecHdas pôr 'esta
Delegacia Estadual, nos termos das ;>ortariás

.

781' ,€le
24/f/69 e 1'.026 de 4/7/69. ..,

_
,

,3 ..A Delegacia' Estadual fornecerá aos. interessados,
:dev:illamente "thabilita,dos, GUIAS FLORES'tAIS (l).'todêlo ..

_:_' ;A), _éw dUíls vi�s. 'A' primel'rà 9é�tas ,aco�Qíln{l�;r:i ?
.Pto,Ç.u,�Q \1t� o Stl� d�stil,10, �nquanto ,SllJe il: &e,��nd::t. ser\l:
tecólhlda a DelegaCia' Estadual no !)rimélro 'dla·utIl de

êlldâ' Inês, re·iacionadas no impresso' ,próprio q�le '�s ,!1-
c'ürnpanhará (Modêlo - B).,

'
.

.'
'

..4. São habilita,dos à obtepção de GUIAS: . FLO�ES.-
TÂIS:
,.. , .

,

.
� .

1. - A� serraijas, fábricas de laminados, fábriCas de

celulQse, fábricas 'de pas�a mecânica, extratóres de ,tór;os
e o\l.tra,s"qUe se dediquem a exploração flo'rest.�l, d.és.Q:e
qge: ,

.

a) Estejam regJstradcis no cadastra do IBDF.;
b) Tenham' apresen�ado prQjeto de reflorest\1111ento,

r:eser'Va florestal e planá de corte' com a respéétiva pro:'
,va' de propriedade. Estão dispensados desta formanda-:­
.�e qs'que' ,a,Clquire,m a matéria prima em parti<!a.� .!l.vul����
qe �,g;l':ic,�ltores, ,faze.Ifdeiros e outrQ.s fornece.çlores Çlue :nií,o
faç,\l-m o comércio hal;litual do produto {ent_ende-�e cdn;o
tàJ, 'partidas não superiores, a trintá arvores)'," riêãndb
.enl razão 'disto,' obr1gados apresentação de compróvantes
de compra e discriminação da proprieçlaçle do �or,ne�edOr.

,

II - 4.s inqust:r:las de transforma.çã-o ou de bene:íic.ia-
. ljUento\de produtos .florestais (fábrica de bene'�ic:�íl;r:n6,ri.�Q,
fttbricas ,qe Cabcas, fábricas de esquadrias, fábÍ'iéas de
'fióveis; carpintaria e outras) bem" êómo" cómerciantês
de madeiras (inclusive exportadores, desde que:

a) Estejam registradas no cadastro do IBDF;
,·b} Apresentem as GUIAS FLÓRE'STAI$ 'qÍle' lhes se�

1:�0 �nti.e_gues pelo fornecedores do produto' 'it ser ttans�
formado. '

'
. • \

" "

." ....

,

. '5': Esta Delegacia Estadual coloca à disposição dos
interessados, em sua séde, à 'Rua do P,ríncipe'n.o 19�, .etn·
Jainville, e seus Pôstos de Contrôle e Fiscaliza'cão locali-'
�?-'dos'em são Fr\1ncisco do Sul, rtajaí, Flo:HànÓpolis,' Tll­
l:J�rão, Ri<;> ,do Sul, Lajes, Curitibanos, Joaçaqá, Chapecó,
Mondai, Di0Il:izio Cerqueira, Caçadoi; e'Mafra, e�empta­
res da Portar.ia n.o 1.026 de 4/7/69, bem cQmo ins.trí-\Çôes
de:ta.lha,das para o cumprJmento de suas disposiçôes..

6. As Guias Florestais serão distribiüdàs aos interes­
sados, exclusivarn,ente Delas localidar!�s mencionadas no

item 5.
'

!o,invil�e, 23 .de Setembro de 1969.
Darcy Pereira

Delegado Estadua.l
------------------------

,
.

MINISTÉRIO DA AGRicuL'rUR�
:.�.

INSTITUTO BRASILEIRO DE D�SENVOt,VlMENT.O
,

.

FLORESTAL'
, ' : . I

DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA
'.

EDITAL
O DELEGADO ESTADUAL DO INSTITUTO BR�I­

LE;n�O DE DESEl'lVOLVIMENTO FLoimSTAL em' San­
t� d�t!iri,�!}., ,em CUmprimento ao disposto nos artigos 20
a ,23, çla POrtaria N.o 1.026, de 4/7/69 e em atenção a cii_'
cular n.o 377 de 19 do corrente mês, esclarece' às efupre­
sas habili,tadas a :exploração flosestal o §eg:llinte:

1 _:_ As 'emprêsas beneficiárias dOI> ALVARÁS DE

EXPl.0RA'ÇÃO
•

FLQRESTAL lançarão !,lO veí:�b Çl(l.S �Ô::.
'I',_�S FISC�IS q\}.e aCOJ;np1l.I.1ham a carga transportada,
tçdos os elementos identificadores da sua' condição, atta::­
vés ,cl,e carimbo prQprio, cOl,1forme o seguinte modelo:

,Alvará qe Exploraç(io Florestal n.o
rrojeto qe Reflorestamento n.o .

L': '. .
., 'lj. I

•
' _'

N���' d� ·.ft��·
.

,

Reg. MA-ÍBDF N°.
.Os p,rodutos e subprqdutos florestais desrriminados
P\l- �.rf!lsente _N<;>ta Fiscal 'estão liberados para o tr�n.s-'
pane, Qr !;1cordo .�om a Portaria n.o 1.026, do Institu­
t\) ª-r.�slf��.lro �e D,es,en,volvimeJ;1to Florestal (IBDF).
,No�a: ;Pm:�e11,soes do carimbo 55 mm x 110 mm

,

O Carimbo deve'rá ser impressq com o nome d� 'em.;.
presa.

,.

"
,

2.-:- Para a eonf,ecyão d�sse carimbo, é indispensável
a .W-:�Vla e. exp,ressa alftoriz,a,ção, d,o orgão dêste Inst�t'ulio
�lue e�pedlll o. respectIVO Alvara de Exploração florestal.

3 - A carga de mate�'i�l lenho.so (madeira, seus pro,;,
(;l,u�9s ,e s�l:)pr,?dutos) habllltados na forma dos itens àn�
teno,r.es f,lla dlsp_ens?-,da �a apresenta9�0 do ,:ALVARÁ DE
EXPLOItA<ÇAO FLORESTAL ref.erido no item: 22 da 'Por�
taria n.o 1.026 de 4/7/69.

Joinville, 23 de setembro de 1969.
Darcy Pereil'a .

.
Dêlegado Estaduàl

"t:

L\i 1011g�,
çlepois do quintal; alérIl ua ,cê:ç,ca
li' '[�e �rame
... A bola colorida rola ...

No pé de laranjeil:a tem uin ninho.

[escondidO.
.Depois .da .fronteira,
Depois do ;'luintal, ;ilí do outro

,

[lado qa rua tem l;1. guerra.
As cmsªs estão estra�las.

•

A ordenaçªo é difícil e co.�plicada.
A ,cada pa�,so fragment,amo,s mais e

[ma,is e o. homem anda '

JY-J;tiismO antes de perc(lrrer a píi­
[ine.iJ;� quadr? êle tornou�se
[invisív,:el. . .

.

,A, poesia e a p'rosa de DUpuy

A�tôniO Ç;,9Ft�s. �,st� impr�g�ag.�
Q,l;tquele sentimento do mundo b

4e�ejo de "aperfeiçoá�lo"
.

�� l�d'ü
de impressõé� líricas, oriu�das' :d�
presença feminina,

'.

d� aco�teci�
�entos �ig;nificaüvos q�e' p�'t.�
\.l,ns ,são fortuitos, nQ >entl;\n�o :�e
,oxtraordiI1ário valor para a' per .

cepção cio poeta:
'

"

A ESPE�t\
N.� vida t,\}9-0 §e espera:

,Se espeqt m�ses/ .9.1,1e e,� nove

[mesesl pareçegl ano(l/
Ç!ue às �êzEls em �enos/ são

[pr:ematuros!
Se espera ll: mort(i/ Q1},e'g;; r,epen:te

[sem que se sáiba/ .

l)�lança'? glopol co� no�sa �O�tt;;/
[estende a mão!

\\9.s condel)_l;l.n.do/ � -n;_:lõI:te"� ,c�r�l
[n� hora certai

,�s vêzes i��ertal no �t,��p� çerto/
[na' incerteza/

. de' irmo� em�;lOr!l/. cie�t€l 'J;l;.á ':;u­
[,tr�/ boa. ou p�or' ,vida/

Que esta então. pássa�os:"
'"

Se espera glórias/ em que heróis/
.[pO.1' ,atos tais/.

possamos ser/ sem qu� ��ibam��/
[que glórias' tais/

pertenqem ?- O,utlps/ t?,o como nós/
,

f que menos sorte

�1,l,\eram te,r,
A .validªde da técnica que ambos .

.pr;8.lt.ic,�i;ll ,� .ipd.iscu�í'vE,ll, lil{> ental,1,ta
a prinwzia do si�tel,l1a v:�,rbal e do

• • •..
,�, �

,
"., J

"
•

sua lógiq� Q,iscursivil, (hoje am,

cr4ie) nos processqs de inforIllfi..

çã,o e comunicação está recebendo
l:o.c911scientemente' dElcislva influ"

�Hcia de uma realid�de obsorvente,
daí a arte de vanguarda (Metaltn·
'gouagem). Para Cassiano Ricardo

"? poeta faz o poema com suor de
seu rosto".

/.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Orçamento de se para 70
, \

vai a Quase meio bilhão
o Secretário "da Fazenda, Sr. unidade mais aquinhoada, com

Ivan Matos, entregou ontem ,à Me- NC�.� 164 milhões, "porque tem a

sa da Assembléia Legislativa a seu' ,cargo os inativos, as funda-
proposta orçamentária do, Estad,o ções. e autarquias e ainda a 'res-

'para o próximo 'exercício, que pie ponsabilidade pelas dívidas, bem

vê receita e despesa dá ordem de r corno ,,'o Fundo dy Estabilizagào
NCr$ : 453.33�.446,00, (sendo <bompu�" :; Fit1�ct;ira, que serve para tódas

:t&1o: b Fun40 de Pàrticipaião dos: .: as !$ec�etarias", segundo declaroü,
Munícípíos., ')

,(
, ';';

,

":'" o' S�� ivan Matos.
'

'f .'
,

0; - {; PiSS(t' ainda o Secretário da Fa-'

, De:' acôrddfj-com a propos�� o se-:.:.: :';, ,:zeridi que o' Orçamento-programa
tór eduçacíofial '� o' que v1Yi car-" G�', pa'�i, .

o" exercícío 'financeiro ele

rear maiores recursos para ínves- '1970 é'melhor estruturado que os

timentos, estandó
'

destinada uma -anjeríores, "estando ínteirarriente

verba de NCr$ '87.439.9i4,00" ,se- dentro da realidade catarínense",

$uindo-se o setor dos transportei" A proposta for' elaborada' du,
'cam NCr$ 54.388:100,00: .rante três meses por técnicos ela

;:�o tocante' ao: Impôsto de Cir- Contadoria Geral do Estado e J.ayr
tU'lacão de Mercadortas - IeM, - ,t+nidades orçamentárias das díver-

citá
-

prevista urri� arrecad::tçã'R/�e ' sas Secretarias de Estado.

N'Cr$ 330 milhões, sendo NCr$ 26'1

milhões do Esta;do' e os 66 res­

tantes dos municípios.
A de�pesa' de �aPitâl:, da ad111:­

nístração direta abrange�á 37,85 'dó
"

'

'e' a 'rdeslies� de';rpe�-
ri JipatÚoipà�ãtl ctqk

mumcipios, será: de '38,98%: )',
.

A : Secretaria dá Fazenda ;,foi 'a
! ,'" ; ;'

. '. -7' I' ,;' !

�' ,

� ,

i
..,,', "

':

'Peputados·
ip1i, reativar' ..çlmpaoha
;: Os d,.e,p"utados�cata,r�nel1ses ,qUe ...:se;, o .. parl?menta.r oposicionista,

ªnt��ralJl ,,o gmpo parlamentar ,10.-
;'
a.dv_o�ci.u' ainda' a adoção;. çle medi·

fa���a j���issão Int�restadu'al P�_r- dfl.s urgentes por. pade ,do Govêr-

ilament ., do ExtrelUo-Sul" es 'J " no,

'

ar ','o "i Balriéúti'o
, ''', ,,' 'ji�;i.{V,lilÍa�S�!f'

.

;f.d�' ,.\�l��'o/��"a.f,i;-�fi��1�lãtív':'i a\ . . .'%" ressentindo' dá faJ,!t1:t
,

xIi "8; ,'um:[í\a:n�ii�ê "";"é6�i'f',:,....:;.,:,;:';'�;ti�c,�m�fué.i'6s,-�e-rviço$:�·pÚbll'êos" �i-
vistas à rearticulação do movimen' 'do:? . como eflsenciais. Citou como

to. A 'coinunicação foi feita na ta.r: 'QxeJnpJos deficiências -no setor de

de 'de ontem pelo coordenador da ;:pohêidl'nento. e' de saúdé, dizendo
Ciepes ';em Santa' Catariria,"'clepu. i. ,,;ilue ',��' põsto' 10caF. de' S'alid'ê�' n11ó,
t�do Fernando Bastos, que erltl:e- dispÕe de facultativos J.ara "atên-

tanto não adiantou quais os a�sun- der à' população.
'

tos a seTem concret�mente, trata- ,dOM;ISSÁO EM CÇ)NCÓRDIA
dos. Sabe-se que encontros idênt:- As lideranças da' ARENA é- do
cos estão sendo promovidos, pelo;:; l\n)B ,na ,As,sembléia Legislatiyu
grupos parlamel1tàr'etdo'Rio qrari� "'��zér.ám ,ontem a indicação dos

de' do Sul e Paiamí, ,.fortalecendo Í1.atláriientares que comporão a C8-

assül1 a idéia que vinha se désen- missão Parlamentar 'E�ternQ. C'1-

volveu,do nO. seio do movirn:ento , tarregada de repre.sentar o' Poder

em tôrno de uma futura reunião ,t;egislativo ,j�Í1to à 7H, ExposiçãD
dos coordenr,doriÍs, ,presidentes e Nacional de Suinos, a realizar-se

membros da entidade nos três Es- nos dias :I, 5, 6, e 7 vindou,ros na

tados. cidaãe' de" Concórdia. Em nome dn

ARE�A ,'foram indicados os Srs.

9, _.Orçamento de Santa Catari­
na para 1970, éomparado com o

dê i969, teve' um aumento da 0':-

dem "de 54%, esperando o Secre­

tárIo,i,da "Fazenda que as estímàtí­
vas ,fi:x;adas sejam integralmente
cumpridas dentro das reações da

arrecadação estadual do, próximo
ano:

\ r

têm reunião

Além do coordenador' Fer'n�Í1do
Bastos e -do presidente EIgydid Lu,

Fioravapte Massolini, . Gentil Bel·

iani, Nelsoh 'Pedrini, Pedro Harra

Hefmes .

e 'Antônif Pichétti, en­

quanto, que, pelo lado do MDB fo·

ram' indieadcs os Srs. Lourenço
Brapcher, éa�los Büchele e Genir
Destri. Também fará parte da co­

missão o presidente da Casa, depu­
tado Elgydio Lunardi.

MATÉRIAS APROVADAS

Foi ailrovado ontem p:3la As'

sémbléia' requerimento de autoria
do líder arenista, deputado Celso

Costa, que so�icita a cOI}vocaçao
do: Secretário da Agricultura, Luiz
Gábriel, para debater 110 plenário
'da' Casa a' situa9ão da' agro.pecuá:'
ria catarinense. TaIllbém ontem fOI

áprovado em redação final' o prc­

jeto de decreto legislativo que

aprova' as contas do Oovê:::-no rela­

tiyas ao e:xercício de 19613: e, o pro-
"'x..' ,

,jéto' de lei· que aprova o 12statúto
da Polícia Militar do Estado.

nardi, participarão' da reúnião lle

hoje os deputáCilos Pedro 'Har�o
Hermes, Abel" Âvila dÓ,s Santos,
Carlos Büchele e Eve'láE?io Vieira.

, ! >

RESPONSABILIDADE
Falando ontem na Assembléia, o

deputado emedebista Evelásio Viei,

Ta atribuiu ao Govêrno do Estado

a maior parte da culpa' pelo fato

pe Santa Catarina não tei:' sido in,

cluída entre às áreas consid,eradas

prioritárias para a implantação do
Plano Nacional de Turismo", a ser

executado pelo Conselho :Nacioni=.l
de Turismo. Frisou que o 6i-gão J

encarregado de conduzi:- a polítiCa
estadual de turismo - o Deatur -

não tem merecido ? apóio neces­

sário do Poder Executivo, razão

porque não, conseguiu reunir, fÔ1:­

ças suficientes para, enfatizar jun­
to ao Y; órgão turístico nacional' a

potencialidade turística catalinen-

N O';VcE L A
SEMPRE tOM A iUARIO

" ,

T,ODOS OS DIAS
�

1,�1i3
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Patrimônio
da Ilha· sera

/
'

recuperadO
,

O' engenheiro 'Luiz Felipe Gama

O'Eça, diretor do Escritó,rio Cata-"

rínense de; ptanejanÍento' Integra­
do, informou ontem "que O Forte

Santana, loc:lUi.zado debaixo da ca

beceü:a;' da ;>onte Hercílío Luz, la

Co. dá: ííha será completamente
restaurado a partir de' outubro.
por iniciativa do, Patrímôníc His­

tórico Nacional, A Prefeitura,Mu­

níeípàl execut�rá as �i)rà� éié ajar­
dínamento e li�peza' do, terreno,
devendo os trabalhos estarem

çonclutdos ::;,té o' fiPal' do ano. Re,

velou o eng. .

Luiz 'Feli�e, Gama
D'Eça que a'partir dêste mês' cêr­
cu de l;4)ar,nIlias_.que residem n�s
írnedíaçõss ,do, Forte 'dElixarão o

local, ande vivem em más condi­

ções, mediante índenízações pagas

pelo Plameg e Deatur.:As assísten­

tes .sooíafs do Es'pIan fizeJám o ',le­
vantamento ',social da área e íns­

truíram as famílias ª -aceítar a rP,{­
dança, que será banéríca .para tô-

das.> '( ..

.

Os a�tig�� canhões
,
do FOl;te,

, que se acham recolhidos. aos qual'
téís, serão restaurados e novamen­
te instalados, nos seus lugares,' A
manutenção' da Fortaleza � que se,

constituirá �um�',Íl,ov� átração tu­

rística - ficará a cargo' dos escoo

teiros db Serviço Social, do Co­

�nércio, 'os 'quais" instalarão ali �

sua sede.

\ , ' .

Além do Forte, Santana; ô 'Patrl·
mõni� Ftistórico' Naciomíl proce­

dE:)r�, tanwé�� lll'�;;;'-<iS"W-�rftçãO , ç1,o
Forte <le Arihato-MirÚn;' enca"
i'�gaIido-�e 'a Prefeiturà Muniçipal
do aj�rdin,�!pent9:; e )itl1?peza<l da

; ;�x�,a ;·f.,,�;ii�s�l��, dai �?moçãO dos

\jp(,ir��Q.��S1<;q<j, !g�%l�!i.4is «1)raS, ,co­
mo 'as 'da 'ôGtra 'Fortaleza, ;·deyer§.()
estar 'concluídas, até 'o fin'aI do' ano.
A' casa de Vit�l: Melrelles ser;�

outro monumento, histqfico • a pus:
sar :por r�stauraçã�, "o : g�e ,e;:;t,�

ain�a' sendO estu,dãciº e' ocorrerá

br.evemente,-, Asseverou' o, ,diretor ,_
do E�plan qu� tOdO� os lnonumen­
tos hlstórieo� ,já tombados ,."pelo
Patrimônio Hist6rí20 Ná,cional se·

rão rest'ai.ü:ad�:s �a', Pártif de jan'2i­
io de 70;. lncl�irld(:>'sê 'entié êstes G

dos' Inglese�: e ,o' de Ataçatuba: '0,3
'm�nÚI1J.ento� qlte', �i'érem a' S""

tombados pelo Pa(rirÍ1ônio cstarb
,

'

, ; ; " �

no ,rol dos restaurados, o que

aeQntecerá gradativárÍlent'e, na ilha

� �a regiã�_ da Grande' Flotiânópc­
lis., :rteferindo�se' a restaUração d�J
monumentos em São Miguel, il1for­
móu o engenhE)Í�o Luiz Felipe Go:'
ma D'Eça qu.e a' Assoda�ão dos

Municípios, da Grande flotianÓp:.l-
; !is está interessada na execucão
;

dessas obras,. já tendo soliC:it�dO
'ao Esplan estudos nêste sentido.

:IPI· é tema de
palestra na
C.Econômicas
Abordando o ,tema "Impôsto sô­

bre Produtos Industrializados", 03

agentes ,fiscais de rendas internas

Lytlmar Maêhado de Souza c Wal­
dir de Morais Lima darão pros­

soguimento" hqje _ao ciclo de COil­

ferênciàs', pr9movido pelá Delega> <

cia da lWéeitâ Federal de Floi;ia.­
nópolis, que ,tem ppr objetivó pro�
móver a integrâção fisco-contri­

buinte, através ,da ,(iifusão dá cbm,
preensão social e' econôinJ.ca do

ttibuto' e de seu papel no desen·
volvimento ,do País.

,A palestra será, realizada no à,u­
ãitófio da Faculdade de Ciência:;;
EC01:iômicas li partir das 20 hor,,;<;,
àbrangencto os seguintes tópicos:
da nscailzaçãb; dos produtos e

efeitos' fisçais em situação irreg,u­
lar; no processo fiscal; dá. conáu.l­
ta e opergçõl?s diversFtEl.

Mais uma

...•.

éteítura empreende um verda:Ieiro .rush na pavimentacão de
Ciqadc e á Rua Padl"� Schrocder está na fase de' d'rCl1ag-el� c

Iren\a decide hOje q�em
será o seu presidente
1

. �::'>:'1�'�:': ..... ""'-, "'�- - �:oI- '.... ,,,,_,,,,,,"=,?,?...,�.
($'Diretó'rio Regional da AreDa

D 'c[ô JvWB elegem hoje as réspec­
t\v.as Comissões Exec1:l.t�vas IIl�i't�_;
dál'ias, -r.enovando 'a;,s', CÚpulas' ',di fi· '

• t -;-. ' .;;, fT_ .' _ � ,
J

i J

geijtêsu,êros"' partidos, 'Pb�ftiCjJ�.;;!If}t
área . da Arena os entendimentos

pa�a "a comp6sição de lil:na chapa,
útilca 'ainda'não l;taviam chegado a

(j�m têrmo, até as álti{11as hor(ls
ela noite de ontem, estando mobl­

lizadasJ as correntes políticas pa·
ra os contatos que levassem as

facções 'a um denominádor "co-
'

mum. Se as' articulações não; cort:
auús�em à, 'con)po.sição

.

da cliapa '

única, "as pro'babilidadós ihdic'l­
vam ,��hnscrição de duas, él'tapas,
Llnlaíl�!-1c�peça�a; pelD Sf)l1ador' Ati'<
iio ��órita'11a' \:l 'mitrá pelo GCl'leral
sil�r6 PÍIlto :da Luz.

" ,,' '"

J- •• -

.k' formação .. de uma chapa' ofi
c:HÚ encontrava obstáculos aindét

orltem 'e, no' caso de um 'entendi·
l11er.to, c círculos políticos éomen-'

l,*,aní"" a participação da facçà,)
,inspirada ,pelo Sr. Nilson Bender,
Prefeito de' Joinville, que forneeq",
ria ;) nomes dos 7' ti. ser indicàdu".,
paó a Executiva. Ao' cair da noi-,

t(3, contudo, essa era, a hipótese
m2;10S provável e R\; tendência"

in�icavam a ccimposiçã� de duas

chapas.
O .Se_nador 'Atílio Fontana, que

passou tôda a tardé de ontem l::a,
sede' da Aren::t, manifestava o dese·

jo de que as articulações se pro·
cessassem sempre dentro, dá tnú­

ihci-r harmonia '€ que o dIálogo
, ... �.I.,' .�.:.

r
"" � à '

. "'. '

JOSS� �mal'<i!9n�Íiante., "ESper0 q:ue
t<õá.'as 'as éífffliliil'€lades sejam supe
radas i-, ,asseverou - e qlle no

,momento da eleiçãO', não p8rdur�rii '

as dúvidas ou ,entrevel'os entre .as'
LOrrentes politicas. Dc l'ninha' par·
te, só espero, que o nome a ;8er
indicado para a pre'sidên,ci;l :' da
Al:ena venha traze:::- benefíci'os,
uniã'o e desenvolvimento ao partj-
cio em Santa Gatari-na." "

O SenadOr Atilio "Fontana: acrp·
ditava ontem' nurn· eütendin1e�t,;
Que concíliasse as' cOfrC11tes parti,
c1�írias e;11 tôrno' de 'uIl1<1 SÓ".'<;ha­
[la, "não. importando que, o' nome
indicado' para' ,a preSidência deúa
de ser o ineú".

NA OPOSIÇÃO
, Por outro' la,do, o J;:>eputado Ge·
nir Destri, presidente do Moa, in­
[otmOu não haver qualquer' dlfi
c,uldade para a formação da chapa
única. 'A' Comissão Executiva (10

partidO será' eleita hoje; recondu·

zindo o Sr. Gmir Destri 'à .presi·
dência ,do partido. Os n,omes que
comporão a chapa ficaram para
ser escolhidos durante a tard<>,
mas n3.o haverá discordância

quanto aos indiCados, segundo, gn.­
rantiu o presideJ:)te. do partido.

oepcke fêz reunião tom
gerentes de: Iodo Estado
A, iim de cientificar os novos

empreendimentos qúe a emprêsa
pretende l:eali.zar na'CapÍtaI e nas

Lidades do Interior onde mantér..l

suas filiais, o Sr. José Matusalém

Comelli, Diretor·Presidente da fi�-"

ma Carlos -'Hoepcke S,A., reuniU-52

ontem com diversos fornecedores

c representantes. DL\rante o encon,

tro, o S;r. Jos6 Matusalém ComeHi
mostrou aos pr6serl·,es os novos

p�an08
_'

de expansão da emprêsa,
ocasi�o ,em que foram deba,tido3
'diversos aspectos relacionado�
, \.

-

,:::oni à riova' fase da firma,

Atencll;'nclo no convite' elo Diretcl"

, President3 de Carlos Hoepcke S,A

'estiveram p�esentes, ao encontro
'os Srs. Fernando Becker c Darcy
Maier, da firma,Osram do Bra

sil S/A. - Siemens do Brasil S/A.;
!mtônio Carlos Monteiro de A:­

n�eida., representante da firma Fer­

ramentas Belzar S,A,; Aureo Ga·

briel Silva, da Indústria de Mil'"
quinas Invicta S.A., e Frans cie
Zwart, Gerente Técnico e Comer­

ciai da Companhia Brasileira de
Caldeiras e Equipament0s Pes2.­

dos S,A. Compareceram' ,também à,
reunião' os gerentes ,das filiais da'

emprêsa, aléfu dos sUb-gerEnles c

cheIes de cl'illpraso

"

Prefeitura
calça ruas
dos morros

".

Fonte da Prefeitura ínrorrnn.,
que até o térmíno do mandato rto

Prefeito Acá'C�o Santiago, ou sej;t:
?/ 31 de janeiro do próximo ano,

., \ � t

tõdas as ruas de acesso direto <l:0�

morros da perÍlf6ria da Cidade es-
-

1

tarão pavimentadas. No, momento,
estão em' fase bastante adiantadá�
'ilS obras de drenagem e' calçamei{

.

. -'
� >�.-;

to da Rua Padre, ,Schroeder, no

Morro de Chapecó, na Agronôrn.,

�a., :' �4,', i
,

De outra 'Pade,' ,f�i, Óon�luiela a
,

".:.\ _,.1.1

pavimentação da Ruá Sao Jose:, no
Estreito; com um total de 4.(6)
metl'ós quadrados. A.'\ obra co�
preendeu "'dr'enagém com galeri�i
de .escoamerito pluvial, sendo cor'l�

sumidos 1,200, tubos de copqetdl
lendo" seu' custá total atíngídó
'l:;pro�irhádalnenta' a infpo;tãnci:i
ele NCr$ 10 mil,

Comissão\ 'vai
eleger. me'lb'or
operário deSC
Uma comissão composta pélo pj.

retor Regional do Sesi,' Diretor d�
O ESTADO, Delegado do Ministé.,
tio dÇl,' Trabalho, �epresentan,te d;:.

- Federação da ,Indústria do Esta·

,çto de Santa Catarina�
.

Represen,
tante "das 'Federaç'ões ,dos Traba·
ll;ad'ores: nas Indústrias, Represen:
t,ante, 'da Assoc,iaç�o de Assistentes'

Sociais, e Representante da A,,,,
sciciação de Assistentes Sociais ela

St:ci'etariá de sallde e As�i§têih�üJ
Social; escolherá o Operário·Pacll'ão
de S,a.nta Catarina que concorren\

'l!� ,Q.ua'ilabara
-

ao certame nacio,

�i��'l:,i;��rjt a contagem de pontos;j
l't'6ll\.'í�São 1 julgadorà observará "o":
critéÍ'io'�, ,de 'assidui'dade, compa,

o t'" ,

nheirismo, vida familia):', compor-
tamento p1.j.blico e "curriculum vr
�Çle" dos c�l,'lpidatos. �

. �

!ia ocasião, será escolhido o S'-1'

l'liente, : do '9peráTio-Padrâo; -< ,quo
substi.tuirá 0\vencedo.r, se esfh�e-li
impossibilitado ClT! particip�r. ,�f0
concurso!. nacional. Ao operárió.,
·PáddíÓ ide" S'intíl: C�t\íl,iiia, ,ca Fúi}

- teyção :dils 'rndlistrias 'dÔ Estad� '2tb
Santa Catarina' concederá lÍm pr0'
mio, de mi:�, (\mz�iros novos, l;>e:::ú
como' a viagém à G�,lanabal:a j)�Ó
repre'sentar ô- Estaà.o', no concurso
(:0. Operário-Padrão do Brasil.

'

Câmara inicia
.

•.
I

..

. -

apreclaçao
,,'

do' Orçamento
A Câmara Municipal de Floda·

nópolis' inicia amanhã um nôvO

período "çle "sessões ordlnáriás, a

fim de eX'amii1ar a proposta orça,
mentaria do Município para 1970:,
cncaminhadà

'

iJelo Prefeito," éStí·
mandç> a re�eita e a despesa �'rla
NCr$ 8,5 milhões.' As sessões 'de
verão ocorrer', diàriamente, pa!'fl
que a mensagem seja' votada ti).:
pidamepte e tanlbém em vütué�.�
da necessidade de votar o projeto
que concederá at{blento 'de vend·,

•

mentos ao funcioÓalisrIlO munibi"

pa,l.
'�

\
'. .,\

: 'O ,vereador .t\!oísi? Piazza, e)0
MDB, afirmou que 'sua banca\l'tt
pretende examinar a '�J?roposta '�E'
çamentária dentro dbs critérto$

.,),. .')"

regimentais,' "dando dom o sÍ:)'lt
trabalho, benefícios f�lturos ao

Executivo". Os líderes 'da Arena e
.

r � \

Govêrno, Srs. Waldeinar da Silv:l,
Filho e Baldiéero Filomeno, p�i:r
5ua vez, disseram que a bancaª�
arenista comparecerá assiciuam�Ú:
te' às sessões� a fim 4e dar o quO'
rum necessário à votação da m�,
téria após a sua aprovação nas do-,
missõos técnicas do Legi�lativO
Municipal. ,
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